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REVISTA Q U I N C E N A L DE ESTU­

DIOS SOCIALISTAS M U N I C I P A L E S TIEMPOS 
N U E V O S Director: 

A N D R É S S A B O R I T C O L O M E R 

R e d a c c i ó n : R O L L O , 2 - T e l é f o n o 2 7 9 4 2 

El abastecimiento de aguas de M a d r i d 
^ ^ ~ R " ODOS l o s q u e , d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e , c o n s u s 

í Y m e d i o s d e a c c i ó n o c o n s u s c o n s e j o s , h a n p o d i d o 

j i n t e r v e n i r e n l a g o b e r n a c i ó n d e líos p u e b l o s se 

y h a n p r e o c u p a d o s i e m p r e , c o n g r a n i n t e r é s , d e l a 

a p l i c a c i ó n d e l a g u a e n s u s d i v e r s o s u s o s , y d e 

e l los m á s p r i n c i p a l m e n t e e n l o q u e r e s p e c t a a s u a b a s t e c i ­

m i e n t o , q u e es Ja b a s e de s u b i e n e s t a r y de s u p r o s p e r i d a d . 

L a H i s t o r i a n o s l o d e m u e s t r a d e s d e t i e m p o m u y r e m o t o s . 

A f i r m a b a H i p ó c r a t e s : « D e l a g u a d e p e n d e p r i n c i p a l m e n t e l a 

s a l u d . » E n P e r s i a h a b í a s e v e r a s m e d i d a s p a r a l a p r o t e c c i ó n 

de l o s c u r s o s de a g u a , y se s a b í a n e f e c t u a r t r a b a j o s p a r a 

t r a e r de s i t i o s l e j a n o s a g u a s p u r a s y a b u n d a n t e s . E n E g i p t o 

Jas g r a n d e s p o b l a c i o n e s d i s p o n í a n d e c a n a l i z a c i o n e s c o m p l e ­

jas ; s i s t e m a s d e c a n a l e s y d e e s c l u s a s s e r v í a n p a r a a l m a ­

c e n a r a g u a s e n d e p ó s i t o s q u e a b a s t e c í a n e l s e r v i c i o u r b a n o 

y se u t i l i z a b a n e n e l r i e g o . 

E n t r e l o s h e b r e o s l a c u e s t i ó n d e l a g u a t e n í a l u g a r p r e d o ­

m i n a n t e . J e r u s a l é n t e n í a g r a n d e s p o z o s : u n a f u e n t e s u r g í a 

e n e l i n t e r i o r d e l t e m p l o ; u n a c u e d u c t o , e l S i l o h ( t ú n e l d e 

•̂533 m e t r o s c ú b i c o s ) , c o n d u c í a las a g u a s d e s d e l a f u e n t e de 

G i h o n a l t e m p l o . H a b í a a g u a a b u n d a n t e p a r a l a a l i m e n t a ­

ción y e l r i e g o de l o s j a r d i n e s . 

E n G r e c i a e l a g u a p u e d e d e c i r s e q u e e r a o b j e t o d e v e r d a -

ero c u l t o . S e s a b í a e l e v a r c o n b o m b a s y d i s t r i b u i r l a c o n 

. o s d e p l o m o , m a d e r a o b a r r o y se l o s p r o v e í a de v e r d a ­

deras l l a v e s . A t e n a s , c o n p o b l a c i ó n d e u n o s 300.000 h a b i -
a n . , tenía 18 c o n d u c c i o n e s q u e le l l e v a b a n e l a g u a d e 

Regiones c e r c a n a s , e s p e c i a l m e n t e d e l o s m o n t e s H y m e l t e > 

^ e n t e l i c o . 

es te 6 S S a k r á ° ^ u e l ° s r o m a n o s s e d i s t i n g u i e r o n s o b r e t o d o s 

s p u e b l o s a n t i g u o s e n c u a n t o se r e f e r í a a t r a b a j o s d e 

s u s 1 ] ? ' ^ k ' J i c a . I n v e r t i r í a m o s m u c h a s p á g i n a s e n d e s c r i b i r 

F r o n t h i d r a u l i c a s > d e Jas q u e t r a t a m u y p r i n c i p a l m e n t e 

^ n m a l d e s c r i b i r l o s 22 a c u e d u c t o s q u e a l i m e n t a b a n 

c i d a ° i m a ' f C ° n l o n £ i t u d d e 4 2 & k i l ó m e t r o s . E s d e t o d o s c o n o -

b u ; a n
a ° a d e l'°°e> l i t r o s p o r h a b i t a n t e y d í a q u e s e ' d i s t r i -

t ; U"i l lad e i ^ p l e a b a n a p r o f u s i ó n e n e l l a v a d o d e c a l l e s , a l c a n -

°> l a g o s a r t i f i c i a l e s , f u e n t e s m o n u m e n t a l e s y b a ñ o s 

p ú b l i c o s , e m p l e á n d o s e 460 p e r s o n a s e n e l s e r v i c i o de d i s t r i ­

b u c i ó n . 

N o es é s t a o c a s i ó n de h a c e r u n a e x p o s i c i ó n de c ó m o e s t a s 

i d e a s t a n a r r a i g a d a s d e s d e a n t i g u o h a n i d o t e n i e n d o a p l i c a ­

c i ó n a t r a v é s d e l a s d i v e r s a s é p o c a s , c o n a q u e l l a s fluctua­

c i o n e s q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s y h a s t a l a s d i v e r s a s i d e o l o g í a s 

h a n p r o d u c i d o ' s u c e s i v a m e n t e ; p e r o e n l a é p o c a a c t u a l l a 

g r a n a t e n c i ó n q u e t o d o s l o s p a í s e s h a n d e d i c a d o a c u a n t o se 

r e l a c i o n a c o n l a h i g i e n e p ú b l i c a y l o s g r a n d e s a d e l a n t o s e n 

l a t é c n i c a d e l o s a b a s t e c i m i e n t o s h a n p e r m i t i d o r e a l i z a r é s t o s 

e n l a s m á s p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s , p r i n c i p a l m e n t e e n c u a n t o 

r e s p e c t a a c a n t i d a d y p o t a b i l i d a d de l a s a g u a s . 

O O 

E n E s p a ñ a d e s d e h a c e p o c o t i e m p o se h a d a d o v e r d a ­

d e r o i m p u l s o a l a s o b r a s de a b a s t e c i m i e n t o d e p o b l a c i o n e s . 

A m á s d e l a s q u e l o s A y u n t a m i e n t o s m á s i m p o r t a n t e s h a n 

r e a l i z a d o p o r c u e n t a p r o p i a , e l E s t a d o h a a u x i l i a d o a l o s 

p u e b l o s , d i c t a n d o m e d i d a s l e g i s l a t i v a s q u e h a n c o n d i c i o n a d o 

y r e g l a m e n t a d o e s t o s a u x i l i o s , q u e h o y se r i g e n p o r e l d e c r e t o 

d e 9 d e j u n i o d e 1925, q u e p e r m i t e , o s u b v e n c i o n a r h a s t a 

80.000 p e s e t a s a l o s A y u n t a m i e n t o s q u e h a g a n l a s o b r a s p o r 

s u c u e n t a , o r e a l i z a r l a s e l E s t a d o c o n l a c o o p e r a c i ó n de 

a q u é l l o s ; d e b i e n d o c o n s i g n a r q u e e n l o s d o s a ñ o s ú l t i m o s 

d e 1932 y 1933 se h a d a d o a e s t a s o b r a s g r a n i m p u l s o 

( q u e c o n t i n ú a c r e c i e n d o ) , h a s t a e l p u n t o d e h a b e r s e c a s i 

i n v e r t i d o c o n s i g n a c i o n e s c i f r a d a s e n l o s p r e s u p u e s t o s p a r a 

e s t a s a t e n c i o n e s de 500.000 p e s e t a s y 3.000.000 de p e s e t a s , 

r e s p e c t i v a m e n t e , p a r a c a d a u n o d e l o s c a s o s c i t a d o s . 

C o n c r e t á n d o n o s y a a l a c a p i t a l d e l a n a c i ó n , é s t a , s i t u a d a 

n o l e j o s d e u n a s i e r r a e n q u e s e c u e n t a c o n r e c u r s o s h i d r á u ­

l i c o s d e i m p o r t a n c i a y c o n c a r a c t e r í s t i c a s d e t e r r e n o q u e d a n 

a l a s a g u a s c o n d i c i o n e s d e p u r e z a y p o t a b i l i d a d d i f í c i l ­

m e n t e s u p e r a d a s , h a t e n i d o g o b e r n a n t e s c o n v i s i ó n c e r t e r a 

d e l p r o b l e m a , q u e i n i c i á n d o s e c o n é x i t o q u e p o d í a m o s d e n o ­

m i n a r c o m p l e t o , p u e s l a s i n c i d e n c i a s o c u r r i d a s e n e l P o n t ó n 

d e l a O l i v a n o p u e d e n p r e v e r s e e n t o d o s l o s c a s o s , y m e n o s . 



T I E M P O S N U E V O S 

Cumpliendo lo ofrecido en el primer número 
de nuestra revista, hemos puesto a la venta 
el primer folleto municipalista de la Biblioteca 
TLEMPOS NUEVOS, que lleva por título 

Intervención socialista 

en los Ayuntamientos, 

por nuestro camarada Andrés Sahorit, 

El precio del folleto será el de cincuenta céntimos, 
haciéndose un descuento del 10 por 100 a quienes 
soliciten, como mínimo, diez ejemplares, y del 
20 por 100 a los que pidan más de veinte. 

e n a q u e l l a é p o c a , y f u e r o n p r o n t a m e n t e r e m e d i a b l e s , h a c o n ­

t i n u a d o m e j o r á n d o s e , y , c o m o v e r e m o s e n e l t r a n s c u r s o de 

estas c u a r t i l l a s , p o d r á t e r m i n a r s e , c o n s i g u i e n d o e n s u fina­

l i d a d u n a b a s t e c i m i e n t o p o c o i g u a l a d o e n o t r a s c a p i t a l e s de 

E s t a d o d e m a y o r i m p o r t a n c i a q u e l a n u e s t r a . 

N o s l l e v a r í a m u c h o t i e m p o , y n o es é s t e n u e s t r o p r i n c i p a l 

ob je to , e l h a c e r u n e s t u d i o h i s t ó r i c o d e l C a n a l d e l L o z o y a 

d e s d e q u e se in ic ió e s t a o b r a h a s t a e l m o m e n t o a c t u a l ; p e r o 

c r e e m o s i n d i s p e n s a b l e d a r a c o n o c e r l o q u e f u e r o n s u s p r i ­

m e r a s o b r a s y el e s t a d o e n q u e se e n c u e n t r a n h o y . 

P r e s c i n d i e n d o d e p r i m i t i v o s p r o y e c t o s y o b r a s n o l l e v a d a s 

a r e a l i z a c i ó n , las q u e c o n s t i t u y e n e l a b a s t e c i m i e n t o c o n t o m a 

y a g u a s d e l L o z o y a y s u c u e n c a se o r d e n a r o n e s t u d i a r p o r 

B r a v o M u r i l l o e n e l a ñ o 1848, y de s u p r o y e c t o y e j e c u c i ó n 

f u e r o n e n c a r g a d o s d o s i n g e n i e r o s de C a m i n o s : S r e s . R a f o 

y R i v e r a . 

U n a p r e s a de d e r i v a c i ó n s i t u a d a p o c o a n t e s de l a c o n ­

fluencia d e l L o z o y a y J a r a m a ; u n c a n a l de c o n d u c c i ó n 

c a p a z p a r a 2.500 l i t r o s p o r s e g u n d o , c o n u n a l o n g i t u d de 

77 k i l ó m e t r o s ; u n d e p ó s i t o de t e r m i n a c i ó n de 183.000 m e ­

t r o s c ú b i c o s (hoy d e s i g n a d o c o n e l n ú m e r o 2, p u e s e l p r i ­

m e r o n o p u d o a p e n a s e m p l e a r s e p o r m a l a s c o n d i c i o n e s de 

c i m e n t a c i ó n ) , y u n a r e d de t r e s a r t e r i a s p r i n c i p a l e s , d o s r a d i a ­

les y u n a t r a n s v e r s a l ; a q u é l l a s , u n a h a s t a l a F u e n t e c i l l a y 

o t r a a l a c a l l e d e l A m o r d e D i o s (hoy R o b e r t o C a s t r o v i d o ) 

y l a o t r a desde B a i l e n a N e p t u n o , p a s a n d o p o r l a P u e r t a 

d e l S o l . A m á s se c o n s t r u y e r o n l a s tres a c e q u i a s d e l n o r t e , 

este y s u r , e n l o n g i t u d de 17 ; k i l ó m e t r o s , p a r a a p r o v e c h a r 

e n r i e g o s e l e x c e s o d e a g u a q u e e l C a n a l p o d í a c o n d u c i r . 

E n efecto , s i e l c a u d a l de 2.500 l i t r o s p u d i e r a h a b e r s e m a n ­

t e n i d o e n todo e l a ñ o , p a r a u n a p o b l a c i ó n d e l M a d r i d de 

e n t o n c e s , de 235.000 a l m a s ( p r o m e d i o d e l o s a ñ o s q u e d u r a ­

r o n l a s o b r a s r e s e ñ a d a s ) , r e s u l t a b a u n c o n s u m o p o s i b l e p o r 

h a b i t a n t e y d ía de 1.057 l i t r o s , e x c e s i v o s i e m p r e y m á s p a r a 

l a s c o s t u m b r e s e n u s o en a q u e l l a é p o c a y l a s c o n d i c i o n e s de 

las v i v i e n d a s , e s t a n d o b i e n p r e v i s t o e l p o s i b l e e m p l e o d e l 

s o b r a n t e p a r a u s o s a g r í c o l a s . 

E n e l m o m e n t o a c t u a l , l a s a n t e r i o r e s o b r a s h a n s i d o a d i ­

c i o n a d a s : P r i m e r o , c o n l a s s i g u i e n t e s , t o t a l m e n t e t e r m i n a ­

d a s : dos p a n t a n o s ( u n o e n p e r í o d o de r e c r e c i m i e n t o ) , l l a ­

m a d o s , r e s p e c t i v a m e n t e , d e l V i l l a r y de P u e n t e s V i e j a s , c o n 

c a p a c i d a d e s r e s p e c t i v a s de 211 y 22 m i l l o n e s de m e t r o s c ú ­

b i c o s , e n l a z a d o s e n s u s e r v i c i o , s e g ú n se d e s c r i b i r á m á s 

a d e l a n t e ; u n c a n a l l l a m a d o t r a n s v e r s a l q u e a r r a n c a d e l p a n ­

t a n o del V i l l a r y q u e e n l a z a c o n e l c a n a l a n t i g u o e n A l d e h u e l a , 

c o n l o n g i t u d de 2 4 k i l ó m e t r o s . E n este c a n a l t r a n s v e r s a l p u d o 

i n t e r p o n e r s e u n s a l t o de a g u a , c o n c e n t r a l h i d r o e l é c t r i c a ae 

9 .000 c a b a l l o s d e v a p o r , c u y a e n e r g í a se t r a n s p o r t ó a M a ­

d r i d , e m p l e á n d o s e e n l a e l e v a c i ó n de p a r t e de a g u a q u e 

l l e g a a l a c a p i t a l p a r a s e r v i r l a s z o n a s a l t a s , y e l r e s t o se 

v e n d e a l a s C o m p a ñ í a s h i d r o e l é c t r i c a s a q u í i n s t a l a d a s . U n a 

r e f o r m a d e l c a n a l a n t i g u o , c o n s i s t e n t e e n a u m e n t o de s u 

c a p a c i d a d , e l e v a n d o los p a s o s e n l o s a c u e d u c t o s , a m p l i a n d o 

los s i f o n e s , m o d i f i c a n d o , e n fin, c o n t a l objeto los es tre­

c h a m i e n t o s de s e c c i ó n de m o d o q u e p u e d a c o n d u c i r h a s t a 

3,55 m e t r o s c ú b i c o s . E l t r o z o s e x t o d e u n nuevo ' c a n a l de 

c o n d u c c i ó n , t o t a l m e n t e p r o y e c t a d o , q u e a b a r c a desde e l de­

p ó s i t o s u p e r i o r d e l s a l t o h a s t a e l r í o G u a d a l i x . U n t e r c e r 

d e p ó s i t o de a g u a s de 4 5 0 . 0 0 0 m e t r o s c ú b i c o s , y u n a c e n t r a l 

e l e v a d o r a c o n s u d e p ó s i t o c o r r e s p o n d i e n t e . U n a r e d e x t e n ­

d i d a p o r e l n o r t e h a s t a C h a m a r t í n ; p o r e l este h a s t a P r o s ­

p e r i d a d , G u i n d a l e r a y P a c í f i c o ; p o r e l s u r h a s t a D e l i c i a s , 

r o n d a s , a m b o s l a d o s d e l r í o , G e n e r a l R i c a r d o s y c a r r e t e r a 

de E x t r e m a d u r a , y p o r e l oeste h a s t a c u e s t a de l a V e g a , 

c a r r e t e r a de E x t r e m a d u r a , C o m a n d a n t e E o r t e a y V a l l e -

h e r m o s o , c o n u n a s u m a de 87 k i l ó m e t r o s de t u b e r í a s , y , p o r 

fin, o b r a s c o m p l e m e n t a r i a s de t o d o a b a s t e c i m i e n t o de es ta 

c l a s e , c o m o e s t a c i ó n de c l o r a c i ó n i n m e d i a t a a l a c e n t r a l de 

T o r r e l a g u n a , l a b o r a t o r i o s d e a n á l i s i s d e a g u a , de c o n t a d o ­

res y de c e m e n t o s , a l m a c e n e s , e t c . S e g u n d o , c o n l a s s i g u i e n ­

tes o b r a s e n e j e c u c i ó n : e l r e c r e c i m i e n t o de l a p r e s a de P u e n ­

tes V i e j a s h a s t a s u t o t a l a l t u r a de 63,5 m e t r o s , q u e a u m e n ­

t a r á l a c a p a c i d a d d e l e m b a l s e a 52 m i l l o n e s d e m e t r o s c ú ­

b i c o s , y c u y a o b r a t e r m i n a r á e n u n p l a z o de q u i n c e m e s e s ; 

l a t e r m i n a c i ó n d e l n u e v o c a n a l en s u s c i n c o p r i m e r o s t rozos 

a p a r t i r de M a d r i d , q u e t e n d r á u n a c a p a c i d a d de 6.000 

l i t r o s p o r s e g u n d o , o b r a q u e a p a r t i r d e l m o m e n t o a c t u a l 

t i e n e u n p l a z o d e e j e c u c i ó n de t r e i n t a m e s e s ; e l c u a r t o de­

p ó s i t o , p a r a u n v o l u m e n de 180.000 m e t r o s c ú b i c o s , m u y 

a d e l a n t a d o , p u e s y a e s t á e n c o n s t r u c c i ó n l a s o l e r a , d e b i e n d o 

finalizarse e n l o q u e r e s t a de a ñ o , y l a g a l e r í a d e e n l a c e 

e n t r e d e p ó s i t o s , q u e t i e n e <un p l a z o de t res a ñ o s , a p a r t i r 

d e l m o m e n t o a c t u a l , e n q u e h a c o m e n z a d o s u c o n s t r u c c i ó n . 

S i l a s o b r a s r e a l i z a d a s e n e l p r i m e r p e r í o d o r e p r e s e n t a n 

u n a g r a n c o n c e p c i ó n p a r a l a p o b l a c i ó n q u e e n t o n c e s e r a 

M a d r i d , y a u n p a r a u n p e r í o d o de b a s t a n t e s a ñ o s , c o n u n a 

c a r a c t e r í s t i c a i m p o r t a n t í s i m a , y e r a l a c a l i d a d d e l a g u a , 

p a r a l o c u a l n o se r e g a t e ó l o n g i t u d de c a n a l , l a s i d e a d a s p a r a 

s u c o m p l e m e n t o y p a r a l a d e b i d a a d a p t a c i ó n s o n t a m b i é n 

d i g n a s de e l o g i o . 

J U A N G U S S O N I 

ESCULTOR 

C A N T E R O 
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A n t e t o d o , e x i s t i e n d o c o n las a n t e r i o r e s , d e b i d o a l a 

n a t u r a l e z a d e l t e r r e n o , t u r b i a s r o j a s f r e c u e n t e s e n l o s pe­

ríodos l l u v i o s o s , l a c o n s t r u c c i ó n d e l o s dos e m b a l s e s c o n t i ­

guos las h a e v i t a d o . E x i s t e n e n t r e e l l o s t o d a s l a s c o m u n i ­

caciones n e c e s a r i a s p a r a q u e h a c i e n d o e n t r a r e n e l i n f e r i o r , 

el del V i l l a r , s o l a m e n t e a g u a s l i m p i a s , e n e l de P u e n t e s 

V i e j a s p u e d a n r e t e n e r s e a g u a s t u r b i a s p a r a s e d i m e n t a r s e 

o a c l a r a r s e , o, s i es to n o es p o s i b l e (en l a s g r a n d e s a v e n i d a s 

m u y t u r b i a s ) , se l a s c o n d u c e p o r u n c a n a l de d e s a g ü e , l l a ­

m a d o de a g u a s t u r b i a s , q u e c o n t o r n e a e l e m b a l s e d e E l 

V i l l a r p o r s u d e r e c h a y c a e n a l r í o a g u a s a b a j o de l a p r e s a . 

P o r o t r a p a r t e h a y o t r o c a n a l de a i s l a m i e n t o en l a m a r g e n 

i z q u i e r d a de este m i s m o e m b a l s e , p a r a r e c o g e r l a s a g u a s 

turbias de los a r r o y u e l o s de e s t a m a r g e n y lias s u p e r f i c i a l e s 

de las l a d e r a s . D e m o d o q u e M a d r i d t i e n e s i e m p r e l l e n o 

(a e x c e p c i ó n de l a ú l t i m a p a r t e d e l es t ia je) u n e m b a l s e , e l 

del V i l l a r , c o n a g u a s c l a r a s , d e f e n d i d o p o r dos c a n a l e s l a t e ­

rales, que le a i s l a n de t u r b i a s y de c o n t a m i n a c i o n e s . 

T i e n e M a d r i d dos d e p ó s i t o s c u b i e r t o s , d e 183.000 y 4 5 0 . 0 0 0 

metros c ú b i c o s ; u n d e p ó s i t o e l e v a d o y u n a c e n t r a l e l é c t r i c a 

de e levac ión (con s u r e s e r v a t é r m i c a ) , q u e s u r t e u n a a é r e a 

de l a poblac ión no i n f e r i o r a 38 p o r 100 de lia t o t a l a l i m e n ­

tada p o r el C a n a l ; t i e n e l a p a r t i c u l a r i d a d de h a b e r p o d i d o 

conseguir en su c a n a l de c o n d u c c i ó n u n s a l t o p r o d u c t o r de 

e n e r g í a e l é c t r i c a , q u e , a d e m á s de p r o v e e r a l a c e n t r a l ele­

vadora ae lia e n e r g í a n e c e s a r i a , es u n m o t i v o de i n g r e s o s , 

pues p e r m i t e d a r a las E m p r e s a s h i d r o e l é c t r i c a s u n a p o t e n ­

cia de 42.000 k i l o v a t i o s a l d í a , c o m o t é r m i n o m e d i o . E s t e 

salto es, a d e m á s , b e n e f i c i o s o p a r a l a c a l i d a d d e l a g u a , q u e 

gracias a las m e d i d a s o b s e r v a d a s en l a c u e n c a d e a l i m e n ­

tación, a l a i s l a m i e n t o d e l p a n t a n o , a l a s c o n d i c i o n e s de l a 

conducción y d e l d e p ó s i t o p e r m i t e n t r a e r a M a d r i d u n a g u a 

en tales c o n d i c i o n e s de p o t a b i l i d a d q u e l a e s t a c i ó n d e c l o -

ración es u n a v e r d a d e r a r e s e r v a , p u e s p u e d e d e c i r s e q u e 

p r á c t i c a m e n t e n o f u n c i o n a ; n o o b s t a n t e l o c u a l e s t á s i e m p r e 

p r e p a r a d a p a r a a c t u a r s i los a n á l i s i s d i a r i o s de m u e s t r a s 

r e c o g i d a s e n los d e p ó s i t o s y e m b a l s e s , r e a l i z a d o s p o r p r e s t i ­

g i o s o s m é d i c o s , a l s e r v i c i o del C a n a l , l o h i c i e r a n n e c e s a r i o . 

P e r o estas o b r a s , q u e se h a n i d o a g r e g a n d o s u c e s i v a ­

m e n t e a las q u e c o n s t i t u y e r o n el p r i m e r p l a n , p r o y e c t a d o 

p o r los i n g e n i e r o s p r i m e r a m e n t e c i t a d o s , h a n t e n i d o u n de­

fec to , y es e l de h a b e r s e r e a l i z a d o c o n a l g ú n r e t a r d o , q u e 

h a d a d o m o t i v o a q u e , s i e n d o i m p o r t a n t í s i m a s y n e c e s a r i a s , 

n o s e a n s u f i c i e n t e s p a r a e l M a d r i d a c t u a l . 

R e t r a s o s d e t r a m i t a c i ó n , f a l t a de a u t o n o m í a e n l a r g o pe­

r í o d o , o p o s i c i o n e s de c i e r t o i n t e r é s p r i v a d o ; m o d e r n a m e n t e , 

d i f i c u l t a d e s e n l a g e s t i ó n de los c o n t r a t i s t a s p o r l a s p e r t u r ­

b a c i o n e s q u e l a s s u b i d a s de j o r n a l e s y h u e l g a s h a n p r o d u ­

c i d o ( r e s c i s i o n e s , e t c . ) , s o n las c a u s a s de este r e t r a s o . Q u e ­

d a n c o n s i g n a d o s los m o t i v o s . N o nos a t r e v e r í a m o s a b u s c a r 

c u l p a s q u e n o e x i s t i r á n , p u e s todos h a b r á n o b r a d o e n de­

f e n s a de l e g í t i m o s i n t e r e s e s . A c e p t a m o s h e c h o s c o n s u m a ­

dos ; p e r o , e n c a m b i o , debe p e n s a r s e s e r i a m e n t e en el p o r ­

v e n i r , p r o c u r a n d o l l e v a r l a o b r a a f e l i z t é r m i n o , p u e s t o q u é 

h a y s o l u c i o n e s c l a r a s y n o d e b e n f a l t a r m e d i o s e c o n ó m i c o s 

p a r a r e a l i z a r l a s . 

P e r o a n t e s de a b o r d a r este p u n t o d i g a m o s c u á l es el m o ­

t i v o de l a i n s u f i c i e n c i a de l a s o b r a s a c t u a l e s y c u á l e s s o n los 

defectos q u e h a y q u e r e m e d i a r . 

L a p o b l a c i ó n de M a d r i d h a a u m e n t a d o en e l p e r í o d o q u e 

e x a m i n a m o s — 1848 a 1933 — de 200.000 a 8 5 0 . 0 0 0 , y a 

1 .150.000 h a b i t a n t e s s i c o n s i d e r a m o s i n c r e m e n t a d o s a M a ­

d r i d v e c i n d a r i o s , a n e j o s a l g u n o s , i n s u f i c i e n t e m e n t e s e r v i d o s . 

E l c o n s u m o h a o s c i l a d o e n t r e 200.000 y 30^.000 m e t r o s c ú ­

b i c o s d i a r i o s , de a g u a , s e g ú n l a e s t a c i ó n . E s d e c i r , q u e e l 

p r o m e d i o p o r h a b i t a n t e y d í a v a r í a e n t r e 181 y 279 l i t r o s , 

q u e a u n q u e a p r i m e r a v i s t a p u e d e p a r e c e r s u f i c i e n t e , s i se 

c o m p a r a c o n b a s t a n t e s c a p i t a l e s d e l m u n d o , q u e d a m u y d i s ­

m i n u i d o , p o r q u e este c ó m p u t o n o debe h a c e r s e s i n d e s q u i ­

t a r a n t e s e l g a s t o d e los s e r v i c i o s m u n i c i p a l e s , q u e es m u y 

g r a n d e e n u n a p o b l a c i ó n d o n d e h a y t a n t o s p a r q u e s y j a r ­

d i n e s . 

Magnííica vista de la 

presa 

del Villar, total­

mente llena, tomada 

en el mes de mayo pa­

sado, y que pone de 

relieve de una manera 

gráíica la 

gran canti­

dad de agua disponi­

ble que permitirá re­

gar los parques madri­

leños después de tres 

años de sequía. 
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Puede verse, en efecto, en las M e m o r i a s de Canales , don­
de se separan ¡los consumos correspondientes a agua roda­
da, agua elevada y acequias, destinándose estos últimos en 
su mayor parte a riegos, cuyo vo lumen viene a representar 
u n a cuarta o u n a tercera parte del total , reduciéndose los 
promedios antes obtenidos en i g u a l proporción. 

E s lo cierto que en los meses de estiaje es necesario i m ­
poner severas restricciones en los servicios que correspon­
den al A y u n t a m i e n t o , l legan a imponerse algunos en ell con­
sumo doméstico, se supr imen casi totalmente los riegos par­
ticulares, falta la presión en muchos pisos altos, ocurrien­
do algunas veces que estas restricciones podrían haberse re­
ducido al l legar en el otoño l luvias anticipadas ; pero la pre­
visión imprescindible obl iga a reservar siempre en los em­
balses el vo lumen de mes y medio de consumo respecto a l 
período natura l de l luvias otoñales ante la posibi l idad de 
un retraso de éstas. 

Compréndese, pues, que no es posible ajustar las necesi­
dades del abastecimiento de u n a capi ta l como M a d r i d a es­
tas fluctuaciones del régimen, y que debe tenerse siempre 
un exceso p a r a prevenir los retrasos, y esto es lo único que 
se conseguirá con el recrecimiento de la presa de Puentes 
Vie jas . 

Pero entonces habremos l imi tado el abastecimiento a las 
necesidades actuales, y M a d r i d no queda estacionario. L a 
población seguirá aumentando, y s i , desde luego, a f i rma­

mos que el promedio de aumento que con las cifras i n i c i a l 
y final de 200.000 y 1.100.000 habitantes resulta en e l trans­
curso de ochenta y cinco años de 0,0205 por u n i d a d , es ex­
cesivo, y lo l i m i t a m o s a 0,017, que corresponde a un perío­
do más reciente, en u n plazo de veinte años esta población 
habrá pasado a ser de. 1.540.900 habitantes (comprendidos 
los términos limítrofes). Pero , a más de esto, l a transfor­
mación de l a v iv ienda crea mayores necesidades, la zona 
a l ta de M a d r i d está insuficientemente servida, y otros pobla­
dos vecinos h a n hecho peticiones que no se h a n podido sa­
tisfacer. 

E l servicio técnico de Canales del L o z o y a , debidamente 
autorizado, h a redactado el plan de obras para completar el 
abastecimiento de modo que sean suficientemente satisfe­
chas todas las necesidades de M a d r i d en este aspecto y pue­
dan atenderse aquellas otras peticiones de que antes hemos 
hablado, consiguiéndose, en pr imer lugar , real izar u n a obra 
pública de p r i m o r d i a l importanc ia , y después, reforzar los 
productos de la explotación que pueden ingresar en la H a ­
cienda española. 

T e r m i n a d a l a nueva conducción, y conservada siempre la 
ant igua , puede llegar a M a d r i d u n caudal de 9,45 metros 
cúbicos por segundo, y este c a u d a l , en cinco meses de estia­
je, requiere un v o l u m e n de 122.472.000 metros cúbicos, de 
los que, descontando 25.000.000 que en esos meses puede 
conducir el río, resulta u n déficit de 97.000.000 de metros cú-

Sifón de Torrelaguna de los Canales del Lozoya, obra de suma importancia. A l fondo, la central eléctrica. 
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La presa del Vi l lar , de Canales del Lozoya, vista aguas abajo. 

bicos a cubrir con los embalses ; y , por tanto, teniendo en 
cuenta el volumen que nos permitirán almacenar el V i l l a r y 
Puentes Viejas , es preciso construir otro pantano que per­
mita embalsar unos 25 a 30 mil lones de metros cúbicos, que 
habrán de obtenerse con recursos 'hidráulicos de - l a cuenta 
del J a r a m a , y cuyos estudios preparatorios se iniciarán en 
estos momentos. 

Este plan de nuevas obras tiene un presupuesto aproxi­
mado de 100 mi l lones de pesetas. 

Si advertimos que los ingresos desde 1907 h a n ido cre­
ciendo sucesivamente, comenzando en 1907 por 1.882.001 pe­
setas, llegando en 1927 a 6.520.230, para alcanzar la impor­
tante cifra de 10.300.000 pesetas en 1932, no excediendo los 
gastos en este año de 5.700.000 pesetas, se comprenderá per­
fectamente que los sobrantes permiten real izar la obra, me­
l a n t e la operación de crédito necesaria, con los propios re­
cursos del C a n a l . 

Realizado el p l a n , y para la población antes ca lculada, se 

alcanzará u n promedio de 529 l itros por habitante y día, 
que podrá c u m p l i r debidamente todas las demandas del ve­
c indario y de la urbe. 

Estas obras, consistentes en un nuevo canal , l lamado del 
este, que circundará a M a d r i d por esta parte ; en dos depó­
sitos, en otros dos elevados, en la ampliación de l a red de 
distribución y en u n nuevo embalse y unión con los dos ca­
nales de conducción, con todas las obras complementarias 
consiguientes, podrán, además, ser de gran provecho para 
la población obrera y para la i n d u s t r i a nac ional . C o n ello 
se habrá podido dotar a M a d r i d y a los pueblos de V a l l e -
cas, C a r a b a n c h e l , V i l l a v e r d e , Getafe , C a n i l l a s , Chamart ín 
y algunos otros de agua abundante y potable en condicio­
nes superadas por m u y pocas capitales del m u n d o , consi­
guiendo no y a una obra de interés comarca l (puesto que no 
es sólo de u n a población), sino de interés verdaderamente 
nac ional , por tratarse de l a capital de la nación. 

E . E . 

En cada casa debe haber agua. Los retretes deben ser inodoros, aislados, con ventilación directa. Una investi­

gación eficaz de cómo viven los trabajadores, con facultades ejecutivas, sería solución rápida para el problema 

del paro y arrancaría millares de víctimas a la tuberculosis. 
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E S M E J O R 
a p r o v e c h e l a e x p e r i e n c i a d e l o s d e m á s 

Importación en España de ma­
quinas Norte-Americanas. 

Producción Hispano -Olivelli 

HISPANO - OLIVETTI 
C A R R O I N T E R C A M B I A B L E 

en pocos segundos, mediante dos tor­

nillos; 5 tamaños de 90 a 250 espacios 

C A R R O F I J O P A R A M A Y Ú S C U L A S 

M A R G I N A D O R E S A U T O M A T I C O S 

R O D I L L O D E S M O N T A B L E 

T A B U L A D O R D E C I M A L A U T O M A T I C O 
Un solo movimiento coloca en posición 

de suma números de una a ocho cifras 

A P R I E T A P A P E L E S D I F E R E N C I A L 

P U N T O - A P A R T E A U T O M A T I C O 

M A Q U I N A D E S P E J A D A 

M A D R I D 
Avenida P¡ y Margall, 8 

B A R C E L O N A 
fábrica: calle Pallars, 105 y 107 
oficinas: Via Layetana, 37 

p o r a l g o l o s e s p a ñ o l e s p r e f i e r e n 

M . 4 0 L A G R A N M A R C A N A C I O N A L 

c o n 



L a nueva ley Municipal de Frusta 
(Continuación.) 

6.° L o s funcionarios y empleados de ca­

ías de auxi l io . 
2) N o se aplicará lo dispuesto en, el pá­

rrafo 1) cuando los funcionarios y demás 
personas mencionadas en los números i .° a 
6.° actúen únicamente con carácter honorí­
fico o estén dispensados hasta el instante 
a part ir del cual no sea admisible l a revo­
cación del nombramiento con a r r e g l o a l ar­
tículo 37, párrafo 1). 

Art . 36. E l nombramiento será hecho 
por doce años. L a prórroga será a d m i s i b l e . 
Los funcionarios retr ibuidos estarán o b l i g a ­
dos, en caso de prórroga, a cont inuar des­
empeñando el cargo, a menos que se les 
impongan condiciones más desfavorables 
que las que existían. 

Art . 37. 1) E l n o m b r a m i e n t o podrá re­
vocarse en todo momento antes de trans­
currido el p r i m e r año de . s e r v i c i o . S i el 
nombrado se hal lare antes del n o m b r a m i e n ­
to al servicio, en ca l idad de funcionar io del 
Reich, de un país, de un M u n i c i p i o o de 
una circunscripción intermedia , podrá la 
autoridad que h i z o e l n o m b r a m i e n t o r e n u n ­
ciar a la revocación aun antes de transcu­
r r i r el pr imer año. 

2) T r a n s c u r r i d o el p r i m e r año de servi­
cio, únicamente se admitirá l a revocación 
cuando el n o m b r a m i e n t o : 

i.° Fuere contrar io a l derecho en v i g o r . 
2 . 0 Hubiere sido hecho por autor idad 

incompetente. 
3 . 0 H u b i e r e sido conseguido por medios 

ilícitos, como el fraude, !a amenaza o l a 
corrupción. 

3) E l nombramiento de un burgomaes­
tre .superior (artículo 4 . 0 , párrafo 1 ) , apar­
t a d o ^ . 0 ) , podrá ser revocado además por 
el ministro del Inter ior cuando no considere 
idóneo al t i tu lar en v i r t u d de l a gestión 
real izada; el m i n i s t r o deberá oír, antes de 
resolver, al burgomaestre superior . E n ca­
sos especiales serán también oídos los con­
sejeros municipales . L a revocación se hará 
por escrito y producirá efecto a p a r t i r de 
la notificación. 

Art . 38. L o s alcaldes y burgomaestres, 
antes de tomar posesión, prestarán j u r a ­
mento ante la autor idad encargada de la 
tutela adminis trat iva , y los escabinos y ad­
juntos, ante el presidente del M u n i c i p i o . Se 
levantará acta de la prestación de j u r a ­
mento. ^ E n el caso de reelección no será 
necesario prestar de nuevo juramento . 

A r t . 39. 1) E l presidente del M u n i c i p i o 
podrá establecer en los distr i tos o barr ios 
del m i s m o agentes. E s t o s estarán obl iga­
dos a ejecutar sus órdenes. L a división en 
distr i tos , así como e l establecimiento de 
agentes de b a r r i o o dis tr i to , serán regula­
dos por u n a ordenanza. 

2) E l presidente del M u n i c i p i o podrá en 
todo momento a t r i b u i r a vecinos expertos 
el ejercicio de un cargo honorífico o de una 
act iv idad de dicho carácter. Deberá con 
ello intensif icar el sent imiento de s o l i d a r i ­
dad, así como l a conciencia del trabajo en 
favor del pueblo .y del E s t a d o . 

C A P I T U L O I I 

De los consejeros municipales. 

t A r t . 40. 1) A fin de asegurar una rela­
ción íntima y permanente entre l a a d m i ­
nistración m u n i c i p a l y el vec indario , serán 
designados de su seno varones expertos y 
honorables p a r a que, en beneficio del pue­
blo, E s t a d o y M u n i c i p i o , i lus tren con su 
consejo al presidente m u n i c i p a l . 

2) Se denominarán en l a s aldeas con­
cejales de a l d e a ; en los M u n i c i p i o s rurales , 
concejales munic ipa les , y en las ciudades, 
consejeros. 

3) L o s consejeros munic ipa les deberán, 
en los asuntos respecto de los cuales pres­
cribe l a ley su consulta o desee el presi­
dente del M u n i c i p i o oír su opinión, dar a 
este últ imo, conscientes de su responsabi­
l i d a d , consejos expertos. Procurarán que 
leus actos y acuerdos del presidente del M u ­
nic ipio se inspiren en el sentimiento popu­
lar y l levar a conocimiento de aquél las ne­
cesidades del M u n i c i p i o y de sus m i e m ­
bros. 

4) E l número de consejeros munic ipales 
será fijado por vía de ordenanza. N o podrá 
exceder de 12 el número de concejales de 
aldea y munic ipales , y de 30 el de conse­
jeros. 

A r t . 41. 1) Serán designados consejeros 
municipales e l jefe superior local del p a r t i ­
do nacionalsocia l is ta obrero alemán, el je­
fe de las secciones de asalto o de los desta­
camentos de protección del m i s m o part ido 
y otros varones expertos y honorables. E n 
la designación se tendrán en cuenta las c la­
ses profesionales aue i m p r i m e n su sello 
peculiar a l M u n i c i p i o . 

2) ^ E l nombramiento será hecho por l a 
autor idad encargada de l a tutela adminis ­
trat iva , a propuesta del jefe c o m a r c a l . 
C u a n d o la propuesta no se amolde a los 
pr incipios del párrafo 1 ) , la autor idad en­
cargada de l a tutela a d m i n i s t r a t i v a se pon­
drá de acuerdo con el jefe comarca l para 
formular una nueva. S i no se llegase a un 
acuerdo, el presidente p r o v i n c i a l designa­
rá, definit ivamente, . los consejeros m u n i c i ­
pales. 

3) E l jefe superior local del part ido na­
cionalsocia l is ta obrero alemán y el jefe 
de las secciones de asalto o de los desta­
camentos de defensa del m i s m o part ido se­
rán designados mientras dure su cargo, y 
los- demás consejeros por u n período de 
seis años. Estos últ imos se renovarán por 
terceras partes cada dos años. C u a n d o un 
consejero m u n i c i p a l abandonase e l cargo 
antes de t r a n s c u r r i r el plazo, se nombrará 
un suplente por el tiempo que falte. 

A r t . 42. 1) L o s consejeros munic ipales 
son funcionarios honorar ios del M u n i c i p i o . 

2) Antes de tomar posesión del cargo, 
prestarán j u r a m e n t o ante el presidente del 
M u n i c i p i o . Se aplicará en lo pertinente lo 
dispuesto en el artículo 38, párrafos 2) y 3) . 

A r t . 43. 1) E l presidente del M u n i c i p i o 
se reunirá en sesión con los consejeros m u ­
nicipales, siempre que sea necesario, para 
consultarles acerca de los asuntos impor­
tantes. 

2) E l presidente del M u n i c i p i o deberá 
oír a los consejeros munic ipa les antes de 
resolver sobre los siguientes asuntos : 

i .° Formación de los presupuestos y su­
plementos de los m i s m o s , cuyo contenido 
esté regulado por la ley de H a c i e n d a m u ­
n i c i p a l . 

2 . 0 Establecimento de - exacciones y ta­
ri fas . 

3 . 0 Gastos extraordinar ios , medidas que 
puedan o r i g i n a r obligaciones p a r a e l M u n i -
c ip io , respecto de las cuales no provea re­
cursos e l presupuesto, así c o m o los ant ic i ­
pos con arreglo a la ley de H a c i e n d a m u ­
n i c i p a l . 

4 . 0 Emisión de empréstitos, asunción de 
fianzas y obligaciones nacidas de contratos 
de garantía y prestación de otras caucio­
nes. 

5 . 0 D isponer del p a t r i m o n i o m u n i c i p a l , 
especialmente l a adquisición y enajenación 
de inmuebles y hacer donaciones y condo­
naciones, s iempre que se trate, por su na-
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COOPERATIVA SOCIALISTA MADRILEÑA 
Productos inmejorables. 
Precios de competencia. 
Exactitud en la medida y 
peso. Bodegas propiedad en 
Yébenesy Mora y Madride-

jos (Toledo). 
S U C U R S A L E S : COMESTIBLES, VINOS Y LICORES 
Araanzuela 1. Teléfono 72930.—Valencia, 5, tienda. Teléfono 72654. 
Baltasar Bachero, 62, bodega. Teléfono 76967.-Mar úe Zaragoza, 41. 

Teléfono 54826.-Francisco Giner, I. Telefono 33735. 

Giro anual: UN MILLON DE PESETAS 

Casa central y oficinas: LIBERTAD, 3 4 . Tel. 14033 
Zapatería: GRAVINA, 16. - Objetos de escritorio-

LIBERTAD, 3 4 

Servicio a domicilio desde pedidos de cinco pesetas. Bonificación 
inmediata al cliente de un tanto por ciento en las compras. 

Entidad para la venta al 
por menor y mayor de ar­
tículos de comer, beber y ar­
der de todas clases, de cal­

zados diversos v vinos 
variados. 
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turaleza, de asuntos corr ientes de l a a d m i ­
nistración o r d i n a r i a . 

6.° L a transformación de bienes c o m u ­
nales en bienes de p r o p i o s y las a l t e r a ­
ciones i n t r o d u c i d a s p a r a favorecer e l uso 
de los bienes c o m u n a l e s . 

7 . 0 L a asunción de funciones nuevas s i n 
obligación l e g a l , especialmente l a f u n d a ­
ción, creación y ampliación de establec i ­
m i e n t o s , ins t i tuc iones y e m p r e s a s , y l a par­
ticipación en empresas que sean explotadas 
con arreg lo a f o r m a s de derecho público 
o de derecho p r i v a d o . 

8.° E l c a m b i o de l a f o r m a jur íd ica de 
las empresas m u n i c i p a l e s . 

g . ° E s t a b l e c i m e n t o , modificación y dero­
gación de ordenanzas m u n i c i p a l e s y de 
p r i n c i p i o s re lat ivos a l a administrac ión, es­
pecialmente a l a de es tablec imientos , i n s ­
t i tuciones y empresas^ así como a la ges­
tión p a t r i m o n i a l . . . . 

10. L a formación, modificación y dero­
gación de estatutos. 

11. L a alteración de l ímites m u n i c i p a l e s . 
12. L a concesión y pr ivac ión de l a con­

dición honorífica de vec ino . 
13. L a r e n u n c i a de derechos pertenecien­

tes a l M u n i c i p i o y l a conclusión de t rans­
acciones con a r r e g l o a l a ley de H a c i e n d a 
m u n i c i p a l . 

14. L a dirección de los pleitos de g r a n 
i m p o r t a n c i a . 

3) L o s consejeros m u n i c i p a l e s deberán, 
en el e jercic io de s u c o m e t i d o , p r o c u r a r y 
favorecer el b ien de l a c o l e c t i v i d a d ; debe­
rán e l u d i r l a representación de c u a l e s q u i e r a 
intereses p a r t i c u l a r e s . 

A r t . 44. 1) E l presidente del M u n i c i p i o 
deberá c o n v o c a r a los consejeros m u n i c i ­
pales con el t iempo debido, remitiéndoles e l 
orden del día. 

2) L a s sesiones no serán públ icas . E l 

presidente del M u n i c i p i o e.stá a u t o r i z a d o 
p a r a a d m i t i r e n t o d o m o m e n t o en las de­
l iberaciones a f u n c i o n a r i o s y empleados 
m u n i c i p a l e s . E n casos especiales podrán 
celebrarse sesiones públ icas , publicándose 
entonces del m o d o u s u a l en l a l o c a l i d a d el 
s i t io y h o r a de l a reunión, as í c o m o e l or­
den del día. 

3) L o s consejeros m u n i c i p a l e s estarán 
obl igados a a s i s t i r a las reuniones , s i e m ­
pre que no estén dispensados de el lo p o r 
e! presidente. 

A r t . 45. P o d r á n i n t e r v e n i r en los deba-

Leed 
y propagad 

EL SOCIALISTA 

tes los consejeros .de E s t a d o y los conseje­
ros p r o v i n c i a l e s que r e s i d a n en el M u n i c i ­
pio. D e b e r á invitárseles en c a d a caso con 
el t iempo o p o r t u n o y remit írseles el orden 
del día? , , 

A r t . 46. 1) E l presidente del M u n i c i p i o 
abr i rá y presidirá l a s e s i ó n p o d r á c l a u ­
s u r a r l a en todo m o m e n t o , , c u a l q u i e r a que 
fuese el estado deT debate. C u i d a r á de que 
en l a sesión se d i s c u t a n solamente, aquel los 
asuntos que sean de l a competenc ia del 
M u n i c i p i o . 

2) E l pres idente m a n t e n d r á el o r d e n en 
los debates y dentro del edif ic io . 

3) D e l a m a t e r i a esencia l de cada sesión 
se levantará ac ta f i r m a d a p o r el pres iden, 
t e ; todo consejero tendrá derecho a que se 
h a g a constar su opinión en l a m i s m a . 

4) N o se e fec tuará n i n g u n a votación. 
A r t . 47. ^ 1) E l pres idente del M u n i c i p i o 

podrá e r i g i r en asesores a v a r i o s conseje­
ros m u n i c i p a l e s p a r a que le i l u s t r e n de m a ­
n e r a permanente o i l u s t r e n a uno de sus 
escabinos o adjuntos sobre m a t e r i a s i m p o r ­
tantes. J u n t o a dichos asesoras podrá de­
s i g n a r con carácter honorífico a vecinos 
expertos y capaci tados . 

2) Lois asesores se reunirán bajo la 
pres idenc ia del presidente m u n i c i p a l o del 
escabino o adjunto. 

A r t . 48. 1) R e s p e c t o de l a s aldeas po­
drá d isponer l a a u t o r i d a d e n c a r g a d a de la 
tutela a d m i n i s t r a t i v a , de acuerdo con el 
jefe c o m a r c a l y e l jefe de los labradores 
de l c í rculo , que en l u g a r de los concejales 
de a ldea se reúna l a a s a m b l e a const i tu ida 
por todos los varones que t e n g a n l a condi­
ción de vecinos. 

2) E n las aldeas en-que e x i s t a asamblea 
reg irá p a r a e l n o m b r a m i e n t o de alcalde lo 
s iguiente : . 

E l presidente del c írculo r u r a l («Lan-
drat)>) convocará antes de l a designación 
a l a a s a m b l e a de aldea, i n v i t a n d o a l m i s m o 
t iempo a' p a r t i c i p a r a l jefe c o m a r c a l y al 
presidente de los a g r i c u l t o r e s del c írculo. 
L a a s a m b l e a presentará u n a p r o p u e s t a . E l 
n o m b r a m i e n t o de a lcalde será hecho por el 
presidente de,l c írculo, el c u a l no estará l i ­
gado por l a p r o p u e s t a . 

3) E n las aldeas en que no e x i s t a a s a m ­
blea, el presidente del c írculo consultará 
también antes de n o m b r a r el a lcalde, al 
presidente de los l a b r a d o r e s del círculo. 

(Continuará.) 

Al adquirir una máquina de CSCVíhir es COnVentente tener en cuenta: 

1° Que su calidad sea unánimemente reconocida... 
2.0 Que produzca resultados impecables... 
3 . 0 Que su operación sea sencilla y cómoda... 
4° Que su precio sea moderado... 

Garantizada por diez, años, se 
envía a prueba, sin compromiso 
alguno, y, si lo desea, puede 
obtener las grandes facilidades 
de pago que se conceden para 
su adquisición. 

DELEGADOS GENERALES: 

A. PERIQUET Y CIA. 
PIAMONTE, 23 

TELÉFONO 34285 
MADRID C. DE GRACIA, 10 

TELEFONO 24029 

Examine la 

Smith 

Premier..... 



Alzado del nuevo Viaducto de M a d r i d proyectado sobre la calle de Segovia. 

Eguinoa Hermanos 

Construcciones de toda clase de obras 

Especialidad 

en 

hormigón armado 
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Sagasta, i y 3 

Tel. 45167 

PAMPLONA: 

Leire, número 2 
Tel. 2873 

Detalle de una pila con ascensor y arranque de los arcos. 
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L a administración social ista en V i e n a 

Impuesto sobre la 

tierra e inmuebles 

/^"*í f ' ASTA fines de 1922, e l i m -

C M i p u e s t o s o b r e l a t i e r r a 

m 1 e r a ' u n i m p u e s t o f e d e r a l , 

í * / %y H o y e s t á e n m a n o s de 

l o s M u n i c i p i o s y g r a v i ­

t a s o b r e l a p r o p i e d a d t e r r i t o r i a l i n m o ­

b i l i a r i a . L a s c a s a s y d e p e n d e n c i a s e s t á n 

e x e n t a s d e é l . E s p r i n c i p a l m e n t e u n i m ­

p u e s t o « o b r e l a p r o p i e d a d r u r a l . 

L a c i u d a d n o h a r e v i s a d o t o d a v í a e l 

i m p u e s t o , q u e e s e l m i s m o d e h a c e m u ­

c h o s a ñ o s , l i m i t á n d o s e a i n g r e s a r u n a 

p a r t e d e l e s t a b l e c i d o p o r l a R e p ú b l i c a 

F e d e r a l p a r a 1922. D e e l l o r e s u l t a q u e 

l a p r o p i e d a d a g r í c o l a e s t á m u c h o m e ­

n o s r e c a r g a d a e n V i e n a q u e e n l ia m a ­

y o r p a r t e d e l t e r r i t o r i o a u s t r í a c o . 

E l i m p u e s t o t e r r i t o r i a l h a s i d o fijado 

e n 32 c o r o n a s ( m e n o s d e u n c é n t i m o ) 

p o r m e t r o c u a d r a d o p a r a l a s t i e r r a s 

t r a n s f o r m a d a s e n c o l o n i a s y p a r a l a s 

q u e u t i l í z a n s e c o n e l m i s m o fin. 

E l i m p u e s t o s o b r e ell v a l o r d e l s u e l o , 

e s t a b l e c i d o p o r l a c i u d a d e n l o s p r i m e ­

r o s a ñ o s de l a a d m i n i s t r a c i ó n s o c i a l i s ­

t a , n o h a s i d o m a n t e n i d o . A p l i c á b a s e 

a t o d a p r o p i e d a d , c o n s t r u i d a o n o ; l a 

e v a l u a c i ó n h a b í a s i d o h e c h a s o b r e e l 

v a l o r n o r m a l d e lia t i e r r a , q u e l a l e y d e ­

finía c o m o e l v a l o r q u e t u v i e r a l a t i e r r a 

p a r a q u i e n l a v e n d i e s e . L a s t a s a c i o n e s 

e r a n v a l e d e r a s p o r t r e s a ñ o s , y e l i m ­

p u e s t o e r a de 5 p o r 1 . 0 0 0 , y n o p o d í a 

Fábrica de sellos de caucho 

Precintos - Numeradores y 

fechadores de caucho y metal 

ROTULOS ESMALTADOS 

Fuentes, 7 Tel. 10285 

M ADRID 

ENVIOS A PROVINCIAS 

s e r c a r g a d o a l a r r e n d a t a r i o n i i n f l u i r e n 

l a e l e v a c i ó n d e l a r e n t a p a g a d a p o r 

é s t e . 

E s t e i m p u e s t o a c a b ó p o r s e r s u p r i m i ­

d o , d e s d e e l m o m e n t o e n q u e n o p u e d e 

d e s a r r o l l a r s e , d e b i d o a q u e l a d i f u s i ó n 

d e l a s S o c i e d a d e s de a r r e n d a t a r i o s s u ­

p r i m í a l a p r o d u c t i v i d a d , d e l a p r o p i e d a d 

i n m o b i l i a r i a . 

E l i m p u e s t o s o b r e e l c r e c i m i e n t o d e l 

v a l o r t i e n e u n a i m p o r t a n c i a c a p i t a l y 

t r a s p a s a l o s l í m i t e s de lia p o l í t i c a finan­

c i e r a . E s t e i m p u e s t o ¡lo p a g a e l v e n d e ­

d o r a l r e a l i z a r s e l a t r a n s f e r e n c i a d e l a s 

t i e r r a s , y e n d e t e r m i n a d o s c a s o s , p o r 

e l c o m p r a d o r . Q u e d a n e x c e p t u a d o s d e 

é l : e l E s t a d o f e d e r a l , ¡los M u n i c i p i o s , 

a l g u n a s f u n d a c i o n e s y e s t a b l e c i m i e n t o s , 

c i e r t a s t r a n s f e r e n c i a s d e n t r o d e l a f a ­

m i l i a p o r m o t i v o d e d e f u n c i ó n y l a s 

r e a l i z a d a s e n t r e m a r i d o y m u j e r , e n t r e 

p r o m e t i d o s , l a s d o n a c i o n e s y l o s c a m ­

b i o s d e t i e r r a s p a r a r e d o n d e a r p r o p i e ­

d a d e s u o b t e n e r m e j o r e s t e r r e n o s p a r a 

c o n s t r u c c i o n e s . 

C o n s i d é r a s e c o m o a u m e n t o d e v a l o r 

l a d i f e r e n c i a e n t r e e l p r e c i o d e v e n t a 

y e l de c o m p r a . C o n s i d é r a s e c o m o v a ­

l o r , d e u n m o d o g e n e r a l , e l p r e c i o d e ­

t e r m i n a d o , a l c u a l d e b e n a ñ a d i r s e l o s 

u s u f r u c t o s r e s e r v a d o s , l a s c a r g a s a c e p ­

t a d a s , l a s o b l i g a c i o n e s a c c e s o r i a s d e t o d a 

í n d o l e , y e n p a r t i c u l a r , e l i m p u e s t o s o ­

b r e e l a u m e n t o m i s m o d e l v a l o r , c u a n d o 

e l a d q u i r e n t e a s u m e s u p a g o . S e e s t i m a 

i g u a l m e n t e c o m o c a r g a a c c e s o r i a l a s u ­

m a p e r c i b i d a p o r e l v e n d e d o r . C u a n d o 

h a y c a m b i o , ell a u m e n t o de v a l o r se p a g a 

s e p a r a d a m e n t e p o r c a d a t i e r r a . E n l a i n ­

v e s t i g a c i ó n d e l o s p r e c i o s d e c o m p r a n o 

s e l l e g a r á m á s a l l á d e l 1 d e e n e r o d e 

1903. 

E l i m p u e s t o s o b r e e l v a l o r a s c i e n d e 

a c t u a l m e n t e a l 10 p o r 100 d e l a l z a c o m ­

p r o b a d a e n e l v a l o r c u a n d o l ia c o m p r a -

b a s e de l a t i e r r a es a n t e r i o r a l 1 d e 

e n e r o d e 1 9 2 0 ; l a t a s a e s d o b l e s i l a 

c o m p r a se v e r i f i c ó e n 1 9 2 0 ; t r i p l e , s i 

f u é e n 1921 ; se h a c a l c u l a d o e n c u a ­

t r o v e c e s y m e d i a s u v a l o r s i m p l e s i se 

r e a l i z ó e n 19,22, y e n e l s é x t u p l o , o s e a 

e l 6 0 p o r 100, «i s e h a r e a l i z a d o l a c o m ­

p r a d e s p u é s d e 1 d e e n e r o d e 1923. 

E s t e i m p u e s t o n o p r o d u c e e n g r a n 

p a r t e s i n o r e n d i m i e n t o s a p a r e n t e s , p u e s 

n o e s t a b l e c e d i f e r e n c i a s e n t r e c o r o n a s 

o r o y c o r o n a s p a p e l ; n o e s , p o r l o t a n ­

t o , i n j u s t o , p o r q u e l o s p r o p i e t a r i o s d e 

i n m u e b l e s p a g a r o n s u s h i p o t e c a s o r o d e 

a n t e s d e l a g u e r r a e n c o r o n a s p a p e l , y , 

p o r c o n s i g u i e n t e , se h a n a p r o v e c h a d o 

de l a d e s v a l o r i z a c i ó n d e l d i n e r o . P a r a 

p r e v e n i r l a p o s i b i l i d a d de f r a u d e s , ! a 

l e y c o n c e d e a l a c i u d a d e l d e r e c h o de 

s u s t i t u i r s e e n l o s c o n t r a t o s d e v e n t a 

i m p u e s t o s a l c o m p r a d o r c a d a v e z q u e 

se s o s p e c h e j u s t i f i c a d a m e n t e q u e l o s 

c o n v e n i o s r e l a t i v o s a l p r e c i o d e l a t i e r r a 

e s t á n m a l o i n c o m p l e t a m e n t e d e c l a ­

r a d o s . 

Impuesto sobre la cons­

trucción de viviendas 

E s t e i m p u e s t o l o p a g a t o d a p e r s o n a 

q u e e n e l t e r r i t o r i o d e l a c i u d a d de V i e ­

n a p o s e a l o c a l e s s u s c e p t i b l e s de s e r a l ­

q u i l a d o s . L o s p r o p i e t a r i o s c o b r a n m e n -

s u a l m e n t e a l o s i n q u i l i n o s e l i m p o r t e 

d e l i m p u e s t o , a c a m b i o de l o c u a l p e r ­

c i b e n u n a b o n i f i c a c i ó n d e l 10 p o r 100 de 

l a c a n t i d a d c o b r a d a . N o o b s t a n t e , l a b o ­

n i f i c a c i ó n n o p u e d e e x c e d e r c a d a m e s 

d e 2 0 0 . 0 0 0 c o r o n a s . 

E l cá lcui lo p a r a l a e x a c c i ó n d e l i m ­

p u e s t o se b a s a e n l o s a l q u i l e r e s e x i s t e n ­

tes e n 1 d e a g o s t o de 1914. L a a u t o r i ­

d a d j u d i c i a l d e t e r m i n a e l a l q u i l e r b a s e 

p a r a l o s i n m u e b l e s c o n s t r u i d o s a p a r t i r 

d e d i c h a f e c h a . E s t e i m p u e s t o es p r o ­

g r e s i v o , y se a p l i c a , a p a r t i r d e n o ­

v i e m b r e de 1924, a líos i n m u e b l e s h a ­

b i t a d o s y a l o s l o c a l e s c o m e r c i a l e s l a 

s i g u i e n t e e s c a l a : 

L a s p r i m e r a s 6 0 0 c o r o n a s d e l a l q u i ­

l e r b a s e s o n m u l t i p l i c a d a s p o r 300 ; las 

6 0 0 c o r o n a s s i g u i e n t e s d e l a l q u i l e r b a s e 

s e m u l t i p l i c a n p o r 4 0 0 ; l a s s i g u i e n t e s 

6 0 0 , p o r 5 0 0 ; l a s s i g u i e n t e s 6 0 0 , p o r 

Mangueras para 

INCENDIOS 

Y RIEGOS 

Casas 

Tripletoro 

B I L B A O 

M A D R I D 

S E VILL A 

M. de San Martín, 

Sucesor de 

Casa Fernández Rojo 

Grabados 



6oo; las siguientes 600, por 700; las 
1.000 siguientes, por 1.200; las 1.000 
siguientes, por 1.500, y ¡las 1.000 si­
guientes, por 1.800. 

Cuando los locales pagan más de 
6.000 coronas oro de alquiler desde an­
tes de la guerra, o sean los pisos de lujo 
y los grandes edificios comerciales, o 
situados en lugares privilegiados, l a 
escala se aplica separadamente. L o s 
brandes locales comerciales y las fábri­
cas están menos recargados en V i e n a 
que los pisos que en 1914 pagaban 
iguales alquileres que aquéllos. 

E l impuesto sobre la construcción 
de viviendas está calculado de modo que 
apenas pesa sobre los departamentos 
pequeños, en tanto que los pisos de 
lujo están fuertemente recargados. E l 
rendimiento total de este impuesto se 
calculó para 1925 en 336.000 millones 
de coronas, y representa tan sólo la 
sexta parte del total de los alquileres 
que se pagaban en V i e n a en 1913. Há­
llase destinado exclusivamente a pagar 
los intereses de los empréstitos emiti­
dos para construcciones en la ciudad, 
y sobre todo las casas de alquiler. E l 
impuesto sobre la construcción de casas 
es el único que grava en V i e n a las ha­
bitaciones y los talleres. 

E l sistema de imposición adoptado 
por la ciudad provoca, como es natu­
ral, la más viva oposición de las clases 
adineradas, oposición que aumenta a 
medida que la ciudad completa la or­
ganización destinada a permitir la eje­
cución integral de las leyes. L a buena 
disposición 'de )los contribuyentes no 
ha sido nunca grande en Austr ia , y 
bajó enormemente durante él período 
de inflación. P a r a dar cumplimiento 
a sus leyes, la Munic ipa l idad tuvo que 
recurrir a medios cada vez más violen­
tos, interviniendo en la contabilidad de 
ios morosos, para lo cual autorizan las 
teyes fiscales, e imponiendo multas qur 
pueden ascender hasta 50 veces el to­
tal del impuesto a percibir, y aun pt 
tas de prisión. 

Impuestos comunales 

Estos impuestos ascendieron en 1925 
a H4-47S millones de coronas. L a parte 
de las afueras y del M u n i c i p i o de V i e n a 
en los impuestos del Estado federal vie­
ne en segundo lugar. L a ciudad perci­
be «1 50 por 100 del impuesto general 
sobre las patentes, sobre las Asociacio-
"es, sobre la renta (siempre que estén 
pavadas en V i e n a ) ; el 80 por 100 de 
» S impuestos federales sobre los cam­
bios de propiedad, de los inmuebles ; el 
40 por 100 del impuesto sobre el comer­
cio de mercancías ; el 80 por 100 del 

Bloque de viviendas construido en 1924-25 por la Municipalidad socialista de Viena. 

impuesto sobre las espirituosas, y el 
30 por 100 sobre las demás clases de 
a lcohol ; los suplementos del impuesto 
sobre lias sucesiones y u n a pequeña frac­
ción de los derechos de exportación 
que el Estado austríaco percibe sobre 
las maderas exportadas. 

O t r a fuente de ingresos para la M u ­
nicipalidad, aunque de escasa impor­
tancia, son los suplementos comunales 
a los impuestos federales. Se aplican 
sólo a las modificaciones de la propie­
dad inmobil iaria y a los impuestos so­
bre las apuestas en las carreras. 

No somos partidarios de que los concejales ni los diputados tengan 

pases de tranvía ni de ferrocarril. Ni coche oficial. Ni teléfono. 

Nada de enchufes, para nadie. En cambio, deben tener sueldo deco­

roso, para poder dedicarse a servir honrada y lealmente, dentro de 

cada ideología, el cargo político para el que el pueblo les haya desig­

nado. Es preciso dignificar la política, limpiándola del pordioserismo, 

I I 
tirMPÓS NUEVOS 



C A M I O N E S de 3 1/2, 5 1/2, 7 1/2, 12 y 15 toneladas de carga útil. 

T R A C T O R E S de 6 y 15 tonelad as de carga útil. 

A U T O C A R S de 33 plazas. 

PRECIOS CON ESCASA DIFE­
RENCIA A LOS DE VEHICU­
LOS SIMILARES CON 
MOTORES DE GASOLINA 

Sociedad Anónima Española de Automóviles R E N A U L T - M a d r i d 

Exposición: A v . P i y M a r g a l l , 16 

Oficinasy depósito y talleres: A v . Plaza Toros, 7 

Agencias oficiales en Madrid: 

Productos de Caucho, S. A.-Sagasta, 21 y 23 

Joaquín Mauri.-Paseo de Recoletos, 12 

Sucursales. . . 

B A R C E L O N A : Córcega, m'29S 

S E V I L L A : A v . de la Libertad, 68 

G R A N A D A : Gran Vía Colón, 38 y 4 0 

A G E N C I A S E N T O D A S LAS C A P I T A L E S V E N T A S A CRÉDITO 

E NUEVO CAMION QUE RESUkLVfc 
EL PROBLEMA DE LOS TRANSPORTES 
El 2 1/2 toneladas c. u. de aceites pesados R E N A U L T 

que permite, con un gasto de combustible de sólo 17 litros de 

gasoil por 100 kms., transportar a precios no igualados por 

ningún otro medio, en condiciones de rapidez, desconocidas 

hasta la fecha, toda clase de cargamentos. 

TIEMPOS N U E V O S 
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A/I/TENCIA 
/OCIAL 

Los acogidos en los asilos de £1 Pardo 

III 

El costurero 

UÉ rotos llevan los vestidos 
estos muchachos! ¡ Qué 
harapientas las r o p a s de 

la c a m a ! Bajo las ro-
' jas c o l c h a s rasgadas 

se ven las mantas, las sábanas, más 
andrajosas todavía. 

Entre los colchones se ocultan to­
dos los tesoros que los niños poseen : 
cajas vacías de betún, pedazos de plo­
mo, balines recogidos en el campo de 
tiro, trozos de cañería arrancados de 
algún retrete. Todo esto lo venderán 
por unos céntimos en l a prendería del 
pueblo. Y junto a estos objetos, res­
tos de comida, plátanos o frutos de 
un obsequio familiar. 

—¿Por qué no guardas el pan y los 
plátanos en el bolsillo del pantalón 
durante l a noche ? — pregunto a un 
niño. 

—Porque al morder l a comida las 
ratas me rompen el pantalón. 

Pero ¿cómo es posible que las ropas 
estén tan desgarradas ? —• vuelvo a pre­
guntarme — . V o y al costurero, salón 
de aspecto carcelario, en el que las 
niñas de catorce a dieciséis años tra­
bajan bajo la dirección de una anciana. 
Montones de sábanas, camisas, etc., y 
actuando de H i m a l a y a un promonto­
rio de calcetines, cuyos pies deshilacha-
dos dan idea de una imposible compos­
tura. 

—Pero, oiga, señora — pregunto — : 
íCómo rompen de este modo los cal­
cetines ? 

, ~~-Es que con alpargatas y en veinti-
c l nco días que los llevan puestos..., va 
y e usted. 

Indudablemente, hay que atajar este 
mal. Poco tiempo después hay mayor 
numero de mujeres para l a costura. Se 
sustituyen las alpargatas por sandalias 

cuero ; un sastre trabaja con ahinco 
e n l a c°nfección de trajes a medida. Las 

Lejos de la cocina y en el centro de 
un patio están los retretes. M a s a octo­
gonal de cuyo centro arquitectónico, muy 
semejante a una chocolatera, se eleva 
una altísima chimena, que tiene por 
oficio, según me dicen, dar salida a los 
gases. A l frente de este servicio hay 
un guapo muchacho de catorce años, de 
porte fino y mirada noble. Tiene un 
cubo en la mano y una escoba, útiles 
necesarios para l impiar los retretes cada 
mañana. ¡ Qué destino tan triste—pien­
so—el de este niño tan inteligente y tan 
resignado! 

Y ello me decide a proponer al P a ­
tronato la desaparición de estos niños 
como empleados. Y el Patronato piensa 
bien. Los niños deben ser servidos y 
no servidores. Y por ello, poco tiempo 
después, son sustituidos por adultos. 

Pedid un catálogo gratis a ' 

Máquinas de coser ALFA 

EffiAR (Guipúzcoa) 

Empleo del ocio 

Todos los muchachos están ociosos 
la mayor parte del día. Y lo malo es 
que no tienen con qué jugar. Durante 
las horas libres —• y son l a casi tota­
lidad de ellas •—• han de permanecer en 
un amplio corralón cerrado por altas 
tapias. Pero no tan altas que eviten 
las evasiones diarias, que tantos con­
flictos me crean. Los niños no quieren 
permanecer encerrados. Desean conocer 
variados lugares. U n solo sitio de per­
manencia les hastía y huyen de él. Debo 
facilitar su salida al campo : hoy, en un 
lugar ; mañana, en otro. De este modo 
evito la fuga de los muchachos. N o me 
es posible entretener los ocios en las 
escuelas, pues debo cerrarlas rápida­
mente. Tampoco puedo distribuir l i ­
bros, pues l a lucha contra el tracoma 
me do veda. 

M e decido a organizar juegos. Sigo 
así l a tendencia natural del niño, que 
quiere y debe jugar. Pero como no tie­
ne con qué hacerlo, pues nadie se acerca 
a él haciéndole la merced de un jugue­
te, los improvisará fabricando pelotas 
de trapo, convirtiendo en tiras sábanas 
y colchas. D e este modo cada niño se 
construye un pequeño balón. 

Formo veinte equipos para otros tan-

Alfa 
Sociedad A. 

Cooperativa 

Primera manufactura española 

de MAQUINAS DE COSER 

cosas cambian y el aspecto exterior de 
los muchachos es menos deplorable. 

Pero han de vivir los niños un año 
haciendo vida de campo, y no es posible 
mayor refinamiento en el vestir. 

Mozos de limpieza 

E n este gran patio hay un grupo de 
niños empuñando escobas o arrastran­
do carretillas repletas de basura. T r a ­
bajan muy bien por dos pesetas al mes. 
¡ N o es m a l a soldada para niños de 
doce años! E n lia puerta de la cocina 
diez niños se pasan la vida pelando pa­
tatas. U n saco..., dos..., tres... Pero 
más que pelarlas raspan la superficie 
con unas herramientas de hoja de lata. 
Y este trabajo se hace en alegre ca­
maradería, sin que se asusten las ratas, 
que, familiarizadas, roen bien cerca las 
mondas. 
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Un periódico republicano que hace 

campañas monárquicas 

/ ^ ^ T f / A vuelto el diario m a d r i -

m—-m leño Luz a recuperar una 

m 1 / buena parte de su s i m -

^ ^ " ^ pática fisonomía repu­

blicana, con l a excepción de las infor­

maciones municipales, que están a car­

go del Sr. López Baeza, asesor político 

de l a minoría monárquica, de cuyo des­

pacho le hemos visto salir más de una 

vez del brazo del Sr. Regúlez. 

E l ' despecho con que procede el se­

ñor López Baeza nace de que nuestros 

concejales no le han concedido faci l i ­

dades, cuando las solicitó, para ocu­

par puestos municipales de más altos 

vuelos que el conseguido por dicho se­

ñor en la etapa dictatorial , en l a cual 

alcanzó un modesto enchufe de ó.ooo 

pesetas, por no hacer nada. 

Y ahora, el Sr. López Baeza está 

haciendo desde las columnas de Luz, 

diario republicano, labor traidoramen-

te de descrédito republicano, llegando 

a escribir lo que s i g u e : 

L o q u e no p u e d e n e g a r s e es q u e el 

A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , m e j o r d i c h o , sus 

r e g i d o r e s , s o n m e r e c e d o r e s de u n a f u e r t e 

i n t e r v e n c i ó n d e l P o d e r p ú b l i c o ; s i e n d o c i e r ­

t o q u e n i n g ú n M u n i c i p i o c o m o e l de M a ­

d r i d h a a m o n t o n a d o e n t r e s a ñ o s d e g e s ­

t i ó n d e s a c i e r t o s d e g r a v e d a d t a n n o t o r i a , 

q u e , t o d o s r e u n i d o s , c o n s t i t u y e n u n l e g a d o 

d e p e s a d u m b r e p a r a e l f u t u r o C o n c e j o . 

L o s concejales socialistas pueden es­

tar tranquilos ante censores como el 

Sr . López Baeza, que quizá aspira a 

volver a los escaños concejiles a título 

de ex concejal, si el Sr . Salazar A l o n ­

so se decidiera a nombrar regidores 

por decreto. 

E s t a es una versión recogida de l a ­

bios de otro , periodista, que al pare­

cer tiene motivos para conocer los ba­

jos móviles que inspiran la insidiosa 

campaña monárquica hecha por ese se­

ñor en un periódico republicano. 

ooooooooooooooooooooooooo 

En nuestra cubierta publica­
mos el grabado de la magnífica 
fachada del Grupo escolar 
Francisco Giner, construido en 
la Dehesa de la Villa, y del que 
es directora nuestra colabora­
dora D.a María S. Arbós, en 
quien ha encarnado el espíritu 
del glorioso fundador de la 
Institución Libre de Enseñan­
za, para bien de los niños de 
las barriadas de los Cuatro Ca­
minos, donde está enclavado el 

citado Grupo escolar. 

tos balones que he comprado y se or­
ganizan los juegos. 

L a s horas más difíciles son las de la 
noche. ¡ Trece horas de permanencia 
en los dormitorios ! L o s muchachos m a ­
yores no se acuestan hasta las diez de 
la noche, cuatro horas más tarde que 
los pequeños. ¿ Q u é hacen durante este 
tiempo? Derr iban puertas, tendederos 
de ropa, asan gatos y ratas, ejercitan 
su puntería en romper bombillas de la 
luz. 

H a y que acabar con lodo esto. Y la 
cosa es sencilla. U n o s juegos de do­
minó, de damas y de asalto, una mesa 
y un brasero en cada dormitorio bas­
tan para retener a estos muchachos du­
rante las noches de invierno en locales 
cerrados y entretenidos agradablemente 
en el juego. 

i Qué alegre verles interesados en tor­
no de aquellas mesas ! 

El cierre de una escuela 

H e desdoblado en dos la escuela de 
niños, reuniendo en una los tracoma­
tosos. ¡ Q u é local y qué menaje! E s ­
cuelas sin libros, mapas, plumas, pape­
les, cuadernos. ¿Qué hace aquel maes­
tro joven reclinado en una si l la de tres 
patas, cuyo asiento reventado por cien 
sitios deja asomar el peluche? ¿Qué es­
cribe aquel niño en el breve sitio libre 
de jirones del encerado? Y en medio-
de un infernal vocerío se escucha l a voz 
del maestro, que grita más que habla 
acerca de la reflexión de la luz, del án­
gulo incidente y del reflejado. ¡ Y en 
un sitio en el que no hay n i luz n a t u r a l ! 

£ ^ L L a b o r a t o r i o M u n i c i p a l de H i -

g i e n e , d e M a d r i d , v i e n e p u b l i -

c a n d o u n i n t e r e s a n t e « B o l e t í n » , 

q u e m e r e c e s e r c o n o c i d o p o r to­

d o s a q u e l l o s q u e se p r e o c u p a n de h i g i e n e 

y s a n i d a d . 

A l a v i s t a t e n e m o s e l n ú m e r o c o r r e s p o n ­

d i e n t e a l o s m e s e s de e n e r o a m a r z o d e l 

c o r r i e n t e a ñ o . L a s i m p l e l e c t u r a d e los 

e n u n c i a d o s q u e c o m p o n e n s¡u s u m a r i o es 

s u f i c i e n t e p a r a p e r c a t a r s e de l a i m p o r t a n ­

c i a d e l m i s m o . S o n l o s s i g u i e n t e s : ( (Mo­

d i f i c a c i ó n d e l m é t o d o H e r b a u t p a r a l a de­

t e r m i n a c i ó n d e l a c a f e í n a e n l o s c a f é s » , 

p o r e l D r . B o r r a l l o ; « C o m p o s i c i ó n de u n 

d e c o l o r a n t e p a r a a c e i t e s » , p o r el D r . R i -

v a s ; « A n á l i s i s b a c t e r i o l ó g i c o de l a s a g u a s » , 

p o r e l D r . R e m i s ; ( ( I n v e s t i g a c i ó n d e l c l o ­

r o en e l a g u a de l a s p i sc inas ) ) y « B a c t e r i a s 

d e l g r u p o " E s c h e r i c h i a - a c r o b a c t e r " e n los 

p r o d u c t o s l á c t e o s » , p o r e l D r . S a l a y a . 

S ó l o p l á c e m e s m e r e c e e l p e r s o n a l d e l L a ­

b o r a t o r i o , d i r i g i d o p o r e l S r . G a r c í a R e ­

v e n g a , p o r es ta o b r a de d i v u l g a c i ó n . 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

V a m o s a cerrar esta escuela y que 
el maestro juegue libremente con los ni­
ños en el campo. 

Me han enseñado a robar 

Son frecuentes las cacerías de cone­
jos. E s t a afición cinegética ha tenido 
mayor alcance. E n 1930 mataron a pa­
los estos chicos un jabalí. ¿Verdad que 
andaban hermanados el valor y la in­
consciencia? Pero acaban de traerme 
un niño, huérfano, que h a robado co­
nejos en el monte. Se trata de aquel 
muchacho guapote, fino e inteligente 
que l impiaba los retretes, y que al ser 
sustituido en esta tarea por un emplea­
do perdió su sueldo de dos pesetas al 
mes. ¿Cómo p o d r á arreglarse ahora 
para comprar el T B O y el Jeromln? 
L a cosa es grave. Reprendo al mucha­
cho, y me contesta con viveza : 

— P e r o si siempre que han querido 
conejos los empleados nos han manda­
do robarlos. 

N o le falta razón a este chico. N i me 
será fácil a mí resolver el problema. 

Pero yo deberé encontrar solución en 
estas cosas. Trabajo con alegría, como 
el que ejercita un deporte. Y deporte 
difícil es éste, en el que para apuntar­
se un tanto hay que aguzar extraordi­
nariamente el ingenio. 

P a r a mí este trabajo que me ha caído 
en suerte es un deporte ; para El De­
bate, un enchufe. Gocemos de él lo mas 
tranquilamente posible. 

D I O N I S I O C O R R E A S 
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Cubiertas y Tejados, S. A. 

Compañía general 

de Construcciones 

CONTRATA DE OBRAS EN TODA ESPAÑA 

MADRID 

Alcalá, número 6o 

Teléfono 16609 

BARCELONA 

Paseo de Gracia, 16 

Teléfono 16490 

VALENCIA 

Plaza Canalejas, 12 

Teléfono 10536 



LA E/CUELA 
Y EL HIÑO 

Falta dinero: escuelas, cantinas, colonias... 

jSsg^kOLÍTICA m u n i c i p a l . . . L e asis-
í m W te razón a Sabor i t cuando 

m a f i r m a que e l ser .concejal 
M no es título que honore. E n 

efecto, en l a p icaresca polí­
t ica l a concejalía era el p r i m e r puesto 
en u n escalafón m u y cerrado y a l que 
sólo se podía l legar después de m u c h o s 
sudores, cortejando a l jefe o haciendo 

c o m p o n e n d a s sucias c o n los muñidores 
electorales. L a s cosas h a n c a m b i a d o 
sensiblemente grac ias , de m o d o p r i n c i ­
p a l , a l a presencia de los social istas en 
la v i d a pública. P o r ellos l a política 
m u n i c i p a l c o m i e n z a a tener u n r a n g o 
de que antes carecía. Y a no se p a s a 
por el M u n i c i p i o s in u n a preocupación 
s incera por los problemas locales. Míe 

toca a mí confesar que cuando se me 
cambió e l acta de concejal bilbaíno por 
la de d iputado a C o r t e s , acaso no supe 
evi tar u n rebr inco de l a v a n i d a d ; pron­
to comprendí , s i n e m b a r g o , que había 
tomado el rábano por 1 a s hojas. E l 
M u n i c i p i o es u n a e n t i d a d m á s fecunda 
que el P a r l a m e n t o . Se t rabaja m á s en 
serio y se hace u n a labor m á s eficaz. 
B i l b a o tenía u n doloroso p r o b l e m a es­
colar a c u y a mejor solución apl icamos 
el esfuerzo los concejales socialistas de 

de las 

Grupo de concejales cordobeses, con su alcalde, rodeando a las niñas del Grupo escolar madrileño Romero de Torres, en su visita a una 

escuelas de aquella capital. A la izquierda, el hijo de Romero de Torres, Rafael, quien agasajó espléndidamente a las ninas. 
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aquella v i l l a . E s e p r o b l e m a no repre­
senta acusación n i n g u n a p a r a 1 o s 
Ayuntamientos anter iores . E n lo que 
de ellos dependió se p r e o c u p a r o n de i r 
creando nuevas escuelas ; pero a u n así 
el déficit de ellas e r a e n o r m e . M á s : l a 
escuela no l o es todo. F a l t a b a n c a n t i ­
nas. Y colonias escolares. Y centros de 
salud. U n a población m o d e r n a no pue­
de conformarse con enseñar a leer y a 
m u l t i p l i c a r a sus niños. N e c e s i t a pre­
ocuparse, a l a par , de su s a l u d : de los 
ojos, de l a d e n t a d u r a , de los oídos y , 
en general , de s u a l imentación. E l pro­
blema no puede ser m á s gordo . N i m á s 
grave. Se echa de ver en seguida que 
los M u n i c i p i o s no t ienen l a suficiente 
capacidad económica p a r a resolverlo' sa­
t isfactoriamente. F a l l a e l M u n i c i p i o . Y 
de ese fallo se a p r o v e c h a n las o r g a n i ­
zaciones confesionales p a r a hacer su 
obra de catcquesis y organización. S i ­
gamos con e l caso de B i l b a o , que es, se 
comprenderá por qué, el que m e j o r co­
nozco. S i se le d i e r a l a p o s i b i l i d a d de 
resolver económicamente el p r o b l e m a , 
estaría resuelto. N i u n o solo de sus con­
cejales, no i m p o r t a su significación po­
lítica, se opondría a l a solución. E n este 
punto l a c o n f o r m i d a d y l a b u e n a dispo­
sición de todos son absolutas . 

N o se resuelve porque las p o s i b i l i d a ­
des económicas son m u y pocas. A h o r a 
bien ; los M u n i c i p i o s no pueden avenir­
se a su actual pobreza que los reduce 
a l a impotenc ia en temas de t a n t a i m ­
portancia. ¿ Q u é h a c e r ? N o se t r a t a de 
dar soluciones a r b i t r a r i a s . E s o es fácil , 
pero inútil. Y o me propongo suscitar 
el tema, crear u n a preocupación, o, to­
davía mejor, dar estado público a l a 
preocupación que m u c h o s ltevan dentro 
y de l a que no h a b l a n porque piensan 
que no es bueno d i v u l g a r ciertas s i tua­
ciones enojosas. «Es u n a vergüenza 

he oído d e c i r — q u e fa l ten escuelas, y 
colonias escolares, y c a n t i n a s , e inspec­
ciones médicas.» Sí , lo es ; pero guar­
dándonos de p r o c l a m a r l o ¿qué se ade­
lanta? «Si h u b i e r a d i n e r o — d i c e n o t r o s — 
las tendríamos.» L a cuest ión, pues, re­
mide en encontrar el d i n e r o . E s t e debe 
ser el centro de toda preocupación. E l 
dinero sólo puede encontrarse donde 
existe. A l a h o r a de o r d e n a r los presu­
puestos l a r e a l i d a d trae a capítulo a 
° s que soñaron hacer grandes cosas. Y 

"eeesitan g u a r d a r saludables i n i c i a d -
v i s * * 
, ' . anivet d io en celebrar esa f a l t a 

s e b - " e r o q u e ' s e g ú n é 1 , l m P i d i ó q u e 

~6 h ^ i e r a n m u c h o s disparates en E s p a ­
re ' a U n P u n t o t e r n a razón ; pero c a -

d ¡ ^ l a d e e l l & en 99. C a b e hacer m u c h o s 
j a r a t e s con d i n e r o ; m a s es posible 

n o
C e r ^ h a s y buenas obras. B i e n que 

p r u r
S - ! . g f n grandes avenidas por el 

C O n • 0 i m i t a t i v o ; pero mejor que se 
S 1 g a — merced a l d inero — p o n e r e n 

Grupos escolares que hay en M a d n a 

continuación publicamos la p r i ­
mera relación de los Grupos 
escolares municipales y nacio­
nales que funcionan en Ma­

d r i d e n l a a c t u a l i d a d , c o n e l número de 
clases que ahora t i e n e n , l a denominación 
de estos G r u p o s , su e m p l a z a m i e n t o y e l 
n o m b r e d e l d i r e c t o r o d i r e c t o r a : 

DENOMINACIÓN SITUACIÓN N ú m e r o 
de clases NOMBRE DEL DIRECTOR 

Municipales 

S a n E u g e n i o y S a n I s i d r o . . . 

Nacionales 

M a t i l d e G a r c í a d e l R e a l . . . . 

Z u r i t a , 54 

C a r r e r a de S a n F r a n c i s c o , 4 . . . . 
R e d o n d i l l a , 2 

H o r t a l e z a , 89 

R a i m u n d o F d e z . V i l l a v e r d e , 2 . . . 

A b a s c a l y A l v a r e z de C a s t r o . . . 

F r a n c i s c o N a v a c e r r a d a , 4 7 . . . . 
P i l a r de Z a r a g o z a , 83 ( m o d e r n o ) 

A v e n i d a de l M a r q u é s de Z a f r a . 

. P l a z a de N i c o l á s S a l m e r ó n , 3 . . 

. J u a n Mart ín E l E m p e c i n a d o . . . 

. P l a z a de P u e r t a C e r r a d a , 5 . . . 

. P a s e o de l o s P o n t o n e s , 2 3 . . . . 

. C a r r e r a de S a n I s i d r o , 18 . . . . 

17 
13 

8 
7 

13 
8 
8 
4 
6 

12 
4 
3 

14 
5 

8 
6 

18 
7 
9 
8 
8 
7 
8 

13 
14 
10 

3 
4 

18 
18 
11 

8 
7 
6 

12 
5 
6 

17 
12 

5 
4 
3 

12 
21 

6 
3 
4 

12 
19 

9 
14 

5 
13 
11 
19 

5 
8 
8 

12 
15 
10 

8 
3 
6 
5 

10 
7 
6 

12 
18 

8 
12 

6 
7 
6 
9 

14 
7 

D . R i c a r d o G a r c í a A m o r ó s . 
D . " C a r m e n de C a s t r o F e r n á n d e z . 
D . a P i l a r H u g u e t . 
D . D o m i n g o R a m o s . 
D . a M i l a g r o s Z u b i r i . 
D . a T e o d o s i a d e l R í o . 
D . a F l o r a M a t e o s . 
D . a Josefa F e r n á n d e z T e j e d o r . 
D . R o m á n P a s c u a l G i l . 
D . E n r i q u e C u b i l l o . 
D . a A l b i n a M i r a . 
D . M a n u e l S á n c h e z . 
D . R a f a e l E s c r i b a n o . 
D . a N i e v e s P a s t o r . 

D . V i r g i l i o H u e s o . 
I n t e r i n a . 
D . D i o n i s i o P r i e t o . 
D . G r e g o r i o G u a d a l a j a r a . 
D . A n t o n i o S e r r a . 
D . E l í s e o V í l l a n u e v a . 
D . a A d e l a F e r n á n d e z . 
D . a A u r o r a F u e r t e s . 
r ) . A n g e l L l o r c a . 
0 . a M e r c e d e s G e t e . 
0 D o m i n g o H i d a l g o . 
0 . a M a r í a L u i s a R a m o s , 
u t e r i n a . 

I n t e r i n a . 
D . F l o r e n t i n o R o d r í g u e z . 
D . I l d e f o n s o P r i e t o . 
D . a A s u n c i ó n R i n c ó n . 
D . a M a r í a de l o s L l a n o s Quí lez . 
• M a n u e l P e ñ í n . 
0 . a D o l i r e s T a p i a . 
D . P e d r o r a r e j a . 
D . a Josefa F e r n á n d e z O r t e g a . 
T>. A d e l a r d o P e r a l . 
D . a M a r í a T e r e s a S e v i l l a n o . 
D . C a s i m i r o M a r t í n . 
D . a C a s i m i r a Z a b a l . 
I n t e r i n a . 
I n t e r i n o . 
D . " Justa F r e i r é . 
D . M a n u e l A l o n s o Z a p a t a . 
I n t e r i n o . 
D . a A m p a r o B a t a n e r o . 
I n t e r i n a . 
D . a J u l i a n a T o r r e g o . 
D . P a b l o S á n c h e z . 
D . a E s t r e l l a C o r t i c h s . 
D . M a r i a n o L ó p e z . 
I n t e r i n a . 
D . a A f r i c a R a m í r e z de A r e l l a n o . 
D . I s i d r o A l m a z á n . 
D . P e d r o R u b i o . 
I n t e r i n a . 
D . a E l o í s a L ó p e z . 
D . J o s é X a n d r i . 
D M a n u e l F e r n á n d e z T é v a r . 
D . H e r m i n i o G a r c í a . 
D . C a y e t a n o O r t i z . 
D . a E n c a r n a c i ó n T a g ü e ñ a . 
D . a C a r m e n A z a ñ ó n . 
D . a R o s a l í a de P r a d o . 
I d e m . 
D . F r u c t u o s o A d o t . 
D . a C a s i l d a d e l P u e y o . 
D . a T o m a s a G a r c í a G r a n á u s . 
D . a M a r í a C e c i l i a C a r r i e d o . 
D . J u l i o G o n z á l e z . 
D . P e d r o G a r c í a M a r í n . 
I n t e r i n a . 
D . J u l i o S á n c h e z . 
D . a L u i s a A r a o z . 
D . a M a r í a V i r t u d e s L u q u e . 
D . F e r m í n P a l á u . 
D . S a n t i a g o H e r n á n d e z . 
D . a L o r e n z a J u l i a A l v a r e z . 
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marcha las escuelas necesarias a cada 
pueblo, complementadas con aquellas en­
tidades circunescolares que son indispen­
sables allá donde el tipo medio de vida 
es terriblemente precario. E n esta ma­
teria es poco lo que cabe errar. Y puede 
aceptarse el coeficiente de error que 
haya, ya que jamás representará lo que 
supone esta inacción forzosa que se tra­
duce, en fin de cuentas, en desmoraliza­
ción social. Nada tan desmoralizador, 
en efecto, como la comprobación de que 
las colectividades públicas no tienen fuer­
za para dar satisfacción cumplida a los 
problemas más elementales. 

Cuanto más se piensa, más se hace 
firme el convencimiento de que hay que 
encontrar, en nuevas fuentes de ingre­
sos, el dinero necesario para cubrir esas 
necesidades de todo pueblo medianamen­
te Organizado. Escuelas y colonias; 
maestros y médicos. Pienso muchas ve­
ces en este tema porque difícilmente se 
borrará de m i memoria un reconocimien­
to de niños al que asistí en la Inspección 
médica de Bilbao. ¡ Terrible reconoci­
miento ! L a historia no acababa allí : 
«i Cuántos como estos—aclaró el médi­

co—se quedan sin el beneficio de las co­
lonias!» E l espectáculo, más que para 
llorar, era para salir gritando a pulmón 
abierto aquella vergüenza que empeque­
ñecía a todos. Después u n oculista ami­
go mío, encargado de mirar los ojos y cu-

i a) A B a n d a M u n i c i p a l de M a d r i d 
<--•[ c u m p l e a h o r a s u X X V a n i v e r s a -

¿m^J r i o . N a c i ó en 1909, c o m o conse ­
c u e n c i a de u n a p r o p o s i c i ó n de l 

c o n c e j a l r e p u b l i c a n o S r . C a s a n u e v a . E l p r i ­
m e r e n s a y o l o r e a l i z ó e l 14 de a b r i l de 
1909; d e b u t a n d o c o n c l a m o r o s o é x i t o el 2 

de j u n i o d e l m i s m o a ñ o , en e l t e a t r o E s ­
p a ñ o l . S u p r i m e r c o n c i e r t o p ú b l i c o l o dio 

en el paseo de R e c o l e t o s , y p o s t e r i o r m e n ­
te e n l a p l a z a de L a v a p i é s , d a n d o l u g a r a 
u n g r a n a r t í c u l o de M a r i a n o de C a v i a , 
t i t u l a d o ( ¡ E n t r a d a de los d i o s e s en L a v a ­
p i é s » . 

L a B a n d a M u n i c i p a l h a r e c o r r i d o c o n 
é x i t o c r e c i e n t e t o d a s las r e g i o n e s e s p a ñ o ­
l a s y p a r t e d e l e x t r a n j e r o . 

E l h o m e n a j e q u e e l p u e b l o de M a d r i d le 
h a r e n d i d o c o n m o t i v o de s u X X V a n i v e r ­
s a r i o es t a n j u s t o c o m o m e r e c i d o . 

rárselos a los escolares bilbaínos, me ha 
referido casos terribles, terribles de puro 
corrientes y normales. ¿ Qué hacer si no 
hay dinero? Todo, es nuestra respues­
ta, menos cruzarnos de brazos, cerrados 
a los mandatos de un deber imperioso. 
P a r a empezar, cabe plantear el proble­
m a en toda su crudeza, pretendiendo que 
se abran a los Ayuntamientos posibili­
dades nuevas para incrementar sus in­
gresos. C o n una tan ancha plataforma 
humana cabe mover a la opinión. Y 
con la opinión por colaboradora será 
posible buscar el dinero necesario. 
Piénsese que no se trata únicamente 
de que los niños aprendan a leer y a 
mul t ip l i car ; que se trata, tanto como 
de eso, de que no se mueran a mil la­
res y de que no lleguen canijos y sin 
vida a la mayoría de edad, los que re­
sisten l a prueba de la infancia. 

N o renuncio a tratar el tema de un 
modo más concreto. L e otorgo mucha 
importancia para conformarme con 
esta rápida enunciación. Estas líneas 
son un primer saque... 

J U L I Á N Z U G A Z A G O I T I A 

Las niñas del Grupo escolar Romero de Torres, de Madrid, en visita oficial al Ayuntamiento de Córdoba, en el viaje organizado el 

de mayo pasado por Saborit como homenaje al glorioso pintor cordobés 
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Cómo intentamos organizar uno de los nuevos 

Grupos escolares de M a d r i d 

/ ^ ^ k ^ o es a p e n a s c o n o c i d o por 

L / nadie este G r u p o de ( F r a i v 

/ % / c i s c o G i n e r , q u i z á e l m e j o r 

j ^ ¿ e m p l a z a d o de M a d r i d . S u 

aparente le janía d a t e r r o r a 

las personas q u e oreen n o puede v i v i r s e 

s i n o es en l a P u e r t a del S o l . Y d igo 

aparente le janía p o r q u e , s i t u a d o a diez 

m i n u t o s de l a g l o r i e t a de C u a t r o C a ­

m i n o s , le p o n e en c o m u n i c a c i ó n rápida 

con c u a l q u i e r p u n t o de M a d r i d . S i n 

embargo, n o lo v i s i t a n a d i e , y a u n las 

gentes q u e desean v e r l o se e s c u d a n c o n 

l a lejanía. ¿ D ó n d e p o d r e m o s tener u n a 

escuela alegre, c o n l u z , b a ñ a d a de s o l , 

frente a l c a m p o , m i r a n d o a los p i n a r e s , 

y de fondo e l a n c h o G u a d a r r a m a ? ¿ N o 

es esto l a escue la s o ñ a d a p o r e l maes­

tro bajo c u y a advocac ión está l a escue­

l a ? ¿ Q u é s i g n i f i c a , pues , l a le janía 

frente a su m a r a v i l l o s a s i t u a c i ó n ? 

N o es esto u n r e p r o c h e que quere­

mos hacer a los que no nos v i s i t a n ; es 

más b ien u n toque de atención p a r a las 

duras críticas que sue len hacerse a los 

G r u p o s escolares n u e v o s . E s t e G r u p o 

no es n i g r a n d e , n i a l t o , n i c a r c e l a r i o , 

n i obscuro. E s u n G r u p o p r o p o r c i o n a ­

do, alegre, l leno de l u z , de s o l , de sa­

lud ; u n G r u p o que a l e n t r a r en él no 

parece sino q u e pide e l a l m a que l a 

labor e d u c a t i v a que e n él se rea l i ce her­

mane to ta lmente con s u f ino c o l o r i d o , 

su severa o r n a m e n t a c i ó n v su i n t a c h a ­

ble p u l c r i t u d . ¿ L o c o n s e g u i r e m o s ? 

E n los doce g r a d o s que i n t e g r a n el 

G r u p o hemos puesto a e n s a y o l a co­

educación, s i n aue h a y a m o s tenido que 

dolemos u n so lo m o m e n t o . L o s niños 

no tienen todos puesto su d e l a n t a l b l a n ­

co. Ipor a h o r a no lo h e m o s c o n s i d e r a d o 

de absoluta necesidad p a r a aue los n i ­

ños v a y a n l i m p i o s ; v , en razón a la es­

tética, ¡es tán t a n feos los chicos altos 

con esos m a n d i l o n e s b l a n c o s ! O u i z á 

nos convenga, p o r a h o r a , a o a r t a r n o s 
u n poco de l a exces iva u n i f o r m i d a d . 

L o s niños en fila ; los delantales i g u a -

' e s ; e l ponerse en pie l a c lase ñor l a 
D l ' esencia de u n e x t r a ñ o en e l la : e l sa­

ludar todos a l a vez ; el lazo b l a n c o o 

de color que d i s t i n g u e a las niñas de 
o s niños. . . ¿ N o merece l a n e n a ensa-

V a r l a r o t u r a de estas u n i f o r m i d a d e s 
Q u , ^ d a n carácter c u a r t e l a r i o a las a g r u ­

paciones u n tanto n u m e r o s a s ? 

^ o n u n d i s t i n g u i d o m a e s t r o discutía­

i s hace TJOCO el carácter v l a d i s c i p l i -
n a ^ e cuarte l que parece se i m p o n e en 

estos G r u p o s de m a y o r censo escolar . 

¿ N o dependerá e s t a d i s c i p l i n a m á s b i e n 

de l a u n i f o r m i d a d q u e p o n e m o s q u e del 

número de niños q u e se a g r u p a n ? 

N o s i e m p r e l a d i s c i p l i n a es o r d e n . L o 

es a p a r e n t e ; pero n u e s t r o o r g u l l o no 

debe estar e n tener o r d e n a d a l a escue­

l a (y conste que soy u n a e n a m o r a d a 

del orden) , s i n o e n saber h a c e r sent ir 

el orden dentro de l a m á s escasa d i s c i ­

p l i n a , de l a m e n o r u n i f o r m i d a d p o s i ­

ble. P o r eso e n s a y a m o s r o m p e r l a . ¿ T e n ­

dremos éxito e n el e n s a y o ? Y a tendre­

mos ocasión de hacer público nuestro 

t r i u n f o o nuestro f racaso , que todo m e ­

rece saberse. 

E l G r u p o t iene j u n t o a l edi f ic io cen­

t r a l e l pabel lón de duchas y l a p i s c i n a . 

C a u s a s b i e n ajenas a n u e s t r a v o l u n t a d 

nos i m p i d e n que estos servic ios f u n c i o ­

nen como deseamos h a c e r l o ; p e r o g u a r ­

d a m o s l a esperanza d e o r g a n i z a r l o s en 

este v e r a n o de m a n e r a d e f i n i t i v a p a r a 

todo e l año. E l v e r a n o a n t e r i o r i n i c i a ­

m o s y a el serv ic io de p i s c i n a , c o n ex­

t r a o r d i n a r i o e n t u s i a s m o de los chicos . 

N o s fa l tó a c o s t u m b r a r u n poco al pú­

b l i c o , d e m a s i a d o c u r i o s o a estas nove­

dades. 

E s t e i n v i e r n o h a s ido l a r g o y frío; 

pero nosotros no h e m o s suspendido las 

clases u n solo día. L o s niños y los p a ­

dres de los niños deseaban que l a es­

c u e l a n o se cerrase ; prefer ían l a g r a t a 

c o m o d i d a d y el g r a d o afect ivo de l a es­

c u e l a a l a s duras c o n d i c i o n e s de v i d a 

y l a f r i a l d a d de a l m a que suelen tener 

en sus hogares . 

E s t a b a r r i a d a es p o b r e . M u c h o s h i ­

jos en c a d a f a m i l i a y m u c h o s padres 

s i n t rabajo . ¿ C ó m o no v a n a a m b i c i o ­

n a r esta escuela, c ó m o d a , a legre y l i m ­

p i a ? 

U n año l l e v a f u n c i o n a n d o él G r u p o 

c o n 650 niños e n él. N o h a l l a m o s u n a 

r a y a e n sus paredes, u n a m a n c h a en 

sus m a d e r a s , n i n g ú n c o r t e e n s u s m e ­

sas. 

¿ L a b o r i n t e l e c t u a l ? P o c a . i H e m o s i n ­

tensif icado en leer, e s c r i b i r y contar . A l 

a b r i r e l G r u p o , e n a b r i l de 1933, nos 

h a l l a m o s c o n 322 niños que no sabían 

leer n i e s c r i b i r . H o y tenemos s o l a m e n ­

te 47 e n estas c o n d i c i o n e s ; niños de 

siete y o c h o años todos éstos, y niños 

que, p o r condic iones de s a l u d o por 

desgracias f a m i l i a r e s , t ienen u n a i r r e ­

g u l a r as i s tenc ia escolar . 

L a c a u s a de no h a b e r intens i f icado 

en l a l a b o r i n t e l e c t u a l t iene dos razo­

nes f u n d a m e n t a l e s . U n a , e l contar to­

davía c o n el to ta l del p e r s o n a l inte­

r i n o y temeroso de c o m e n z a r u n f u n ­

d a m e n t a l trabajo. O t r a , el estar esta 

P a b e l l ó n d e d u c h a s y p i s c i n a d e l G r u p o e s c o l a r F r a n c i s c o G i n e r , 
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Los pabellones del Grupo escolar Francisco Giner, tomados desde el campo de juego. 

Dirección plenamente convencida de que 
el fracaso de l a escuela intelectualista 
es evidente y de que la escuela h a de 
elevarse de nivel más pronto que por 
ningún otro camino por la labor social 
que realicemos en ella. 

E l G r u p o cuenta hoy día con tres 
elementos que, a u n estando en período 
de organización, h a n dado sus frutos. 
Estos tres elementos son : u n a bibl io­
teca escolar con más de 500 volúmenes, 
que hemos adquir ido merced a u n ge­
neroso donativo de miss G o u l d , u n a 
hispanófila entusiasta de elevar el n i ­
vel de l a escuela española ; un ropero, 
que también h a comenzado a dar sus 
frutos merced a pequeños donativos de 
antiguos a lumnos de Ha Institución L i ­
bre de Enseñanza ; no dándose ropas 
a plazo fijo, sino vistiendo al desnudo 
con l a oportunidad que las necesidades 
exigen. Y , finalmente, u n a Asociación 
de padres de a lumnos del G r u p o F r a n ­
cisco G i n e r , que con cuotas voluntarias 
insignif icantes, producto de los escasos 
ahorros que sus pequeños jornales les 
permiten, h a n sostenido desde noviem­
bre a mayo u n a clase especial de d i ­
bujo para los niños mayores que este 
curso deben abandonar la E s c u e l a , y 

otra clase de corte y confección para 
las niñas que se encuentran en el mis­
m o caso. 

L a Asociación h a pagado también el 
a lqui ler de u n piano para hacer un 
poco de música en Has primeras clases, 
pr incipalmente, y h a organizado u n a 
serie de conferencias, en las que se re­
flejarán nuestros esfuerzos en echar a 
funcionar durante nuestro p r i m e r año 
el G r u p o escolar que se nos h a enco­
mendado. E s t a Asociación funciona con 
completa independencia del G r u p o , y 
h a sido hasta hoy el mejor apoyo de 
l a E s c u e l a , no precisamente sirviendo 
de elemento de comparsa, sino exigien­
do a l a Dirección y a Ha E s c u e l a l a 
labor que están obligadas a real izar. 

N a d a de lo hecho lo consideramos 
como definitivo, n i nos satisface total­
mente. Esperamos con ansia un perso­

nal compétente, propietario y respon­
sable de su labor. Sentimos vehemen­
cia por tener completos los servicios de 
l a Escue la . Deseamos muchísimo ha­
cer nuestras plantaciones en el patio de 
juego ; consideramos de toda precisión 
que funcione l a cant ina . . . ; pero no 
creemos que la fal ta de todo lo que 
queremos tener sea m o t i v o de l a dura 
crítica a que frecuentemente se some­
ten los G r u p o s escolares nuevos. 

U n a escuela alegre, con luz , con sol. . . 
U n a escuela afectiva y h u m a n a . U n a 
escuela social razonable y sentida. U n a 
escuela que forme hombre convencidos 
de que deben obrar en todo momento 
con rect i tud y just ic ia . Esto es lo que 
se debe exig ir y lo que se debe espe­
rar de estos nuevos Grupos escolares. 
G r u p o s de T I E M P O S N U E V O S . -

M A R Í A S. A R B O S 

Hay que hacer eficaz la democracia. Las Ucencias de construcción o 

de establecimientos, si están dentro de las normas legales, no deben ser 

objeto de un estéril y estúpido parlamentarismo municipal. Brevedad. 

Claridad: Responsabilidad. Y juego limpio. 
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F u n c i ó n d e l m é d i c o e s c o l a r 

UEDAMOS e n n u e s t r o a r t í c u ­
lo a n t e r i o r p e n d i e n t e s d e 
e x a m i n a r e l a p a r t a d o 3. 0 

d e l a f u n c i ó n d e l m é -
d i c o . e s c o l a r , q u e d i c e : 

( ( V i s i t a r p e r i ó d i c a m e n t e l o s n i ñ o s y l o s 
l o c a l e s d e s t i n a d o s p a r a e s c u e l a s . » 

E s i n d u d a b l e q u e n o b a s t a c o n e l r e ­
c o n o c i m i e n t o d e p r i n c i p i o d e c u r s o y 
q u e es o b l i g a c i ó n d e l m é d i c o r e c o n o ­
cer a l e s c o l a r n o s ó l o c u a n d o s e a r e ­
q u e r i d o p o r l a e n f e r m e r a s a n i t a r i a , o 
p o r e l m a e s t r o , s i n o c a d a d o s m e s e s , 
c o n o b j e t o de l l e v a r l a ficha c o n s u c a r ­
p e t a e s c o l a r , lo m á s c o m p l e t a p o s i b l e , , 
y a s í p o d r á e s t a b l e c e r l a s d i f e r e n c i a s 
d e p e s o e n l a s d i s t i n t a s e d a d e s y l a 
a p a r i c i ó n d e c u a l q u i e r l e s i ó n q u e , d i a g ­
n o s t i c a d a e n s u i n i c i a c i ó n , e v i t e a l 
n i ñ o el p e l i g r o d e u n a l e s i ó n a v a n z a d a 
y a l o s c o m p a ñ e r o s e l d e c o n t a g i o ; p e ­
r o , a d e m á s , d e b e e l m é d i c o , c o m o v e ­
r e m o s m á s a d e l a n t e , d u r a n t e e s t o s r e ­
c o n o c i m i e n t o s , i r l l e n a n d o l a s i n d i c a c i o ­
nes y p r a c t i c a n d o lias p r u e b a s ( a n á l i s i s , 
r e a c c i o n e s , r a d i o g r a f í a s ) n e c e s a r i a s p a r a 
u n a p e r f e c t a s e l e c c i ó n de n i ñ o s p a r a 
c o l o n i a s . 

" H a b l a m o s d e l r e c o n o c i m i e n t o p e r i ó ­
d i c o d e l o s n i ñ o s , y t e n e m o s q u e d e d i ^ 
car a l g u n a s l í n e a s a l d e l o s m a e s t r o s . 

N o es c o s t u m b r e e n n u e s t r o p a í s e l 
r e c o n o c i m i e n t o d e l m a e s t r o , y é s t a es 
u n a f a l t a g r a v í s i m a , q u e d e b e c o r r e g i r ­
se p o r los p e l i g r o s q u e e n c i e r r a . 

N o m e r e f i e r o (y y a es i m p o r t a n t e ) 
a los p e r j u i c i o s q u e a l e s c o l a r p r o d u c e 
u n m a e s t r o c a n s a d o , a g o t a d o , c o n sur-

menage • l o s p e r j u i c i o s q u e s u s e x p l i c a ­
c iones p r o d u c e n e n e l a l u m n o s o n d i ­
f íc i les de r e p a r a r ; p o r e s o d e b e r í a m o s , 
con r e c o n o c i m i e n t o s p e r i ó d i c o s , a p a r ­
tar m o m e n t á n e a m e n t e d e s u s f u n c i o ­
nes a l m a e s t r o q u e se e n c u e n t r e e n e s a s 
c o n d i c i o n e s , o a d o p t a r e n E s p a ñ a e l 
«plan s a b á t i c o » d e l o s a m e r i c a n o s ( d e s ­
c a n s o d e se is m e s e s c o n t o d o e l s u e l d o 
cada c i n c o a ñ o s , o d o c e m e s e s a m e d i o 
sueldo) ; p e r o c o n ser g r a n d e s l o s p e r ­
j u i c i o s q u e a l e s c o l a r o c a s i o n a , n o s o n 
los m á s t e m i b l e s . ¿ H a n p e n s a d o n u e s ­
tros l e c t o r e s l o q u e s u p o n e u n m a e s t r o 
sif i l í t ico o t u b e r c u l o s o , l l e n a n d o u n a 
clase- de g é r m e n e s e x p e l i d o s c o n l a s 
Par t í cu las q u e p r o y e c t a a l h a b l a r ? 

E n f e r m e d a d t a n c o r r i e n t e c o m o es l a 
sdihs,^ p r o d u c e , e n t r e s u s v a r i a s m a n i -

s t a c i o n e s , l a s P l a c a s m u c o s a s , . l e s i o ­
nes q u e se p r o d u c e n e n l a b i o s , e n c í a s , 

a r e s , a m í g d a l a s , y q u e s o n e n o r m e ­

m e n t e c o n t a g i o s a s ; y , p o r e l c o n t r a r i o , 
f á c i l e s d e c u r a r c u a n d o e l m a e s t r o e s t á 
s o m e t i d o a v i g i l a n c i a f a c u l t a t i v a . 

M á s r e b e l d e d e c u r a r es l a t u b e r c u ­
l o s i s , q u e es o t r a d e l a s e n f e r m e d a d e s 
q u e p u e d e t r a n s m i t i r u n p r o f e s o r a s u s 
d i s c í p u l o s . C o m o e l ó r g a n o q U e m á s 
t r a b a j a es l a l a r i n g e , es l a q u e m á s 
f á c i l m e n t e p u e d e ser a f e c t a d a d e t u b e r -

, c u l o s i s , y e s t o y a e x i g e e l a p a r t a m i e n ­
t o d e l m a e s t r o p o r u n l a r g o p l a z o ; p e r o 
q u e r e q u i e r e u n a v i g i l a n c i a r i g u r o s a , 
p u e s t a n t o e s t a f o r m a c o m o l a p u l m o ­
n a r p u e d e n , c u a n d o se d i a g n o s t i q u e n , 
l l e v a r a l g ú n t i e m p o d e e x i s t e n c i a , c o n 
p e l i g r o p a r a l o s e s c o l a r e s . 

D e a q u í l a i m p o r t a n c i a q u e t i e n e p a ­
r a l o s a l u m n o s e l r e c o n o c i m i e n t o p e ­
r i ó d i c o de s u s m a e s t r o s . 

T a m b i é n es f u n c i ó n d e l m é d i c o es­
c o l a r e l r e c o n o c i m i e n t o d e l o s l o c a l e s 
d e s t i n a d o s p a r a e s c u e l a s . A c t u a l m e n t e 
l a n e c e s i d a d de h a b i l i t a r r á p i d a m e n t e 
e s c u e l a s , m i e n t r a s se t e r m i n a n d e c o n s ­
t r u i r l o s g r u p o s e s c o l a r e s , n o s o b l i g a 
a l a l q u i l e r y a d a p t a c i ó n d e l o c a l e s d o n ­
d e p o d e r i n s t a l a r i n t e r i n a m e n t e l a s c l a ­
ses . L ó g i c a m e n t e se d e d u c e q u e l a m a ­

y o r í a de e s t o s l o c a l e s n o r e ú n e n l a s 
. c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s n e c e s a r i a s p a r a 
e l fin a q u e e s t á n d e s t i n a d o s , y e n 
es to es d o n d e d e b e i n t e r v e n i r e l m é d i c o 

e s c o l a r , i n d i c a n d o l a c a p a c i d a d d e l a s 
c l a s e s , v e n t i l a c i ó n , s e r v i c i o s s a n i t a r i o s 

y h a s t a e l c o l o r de l a d e c o r a c i ó n , y a 
q u e p u e d e o c a s i o n a r t r a s t o r n o s v i s u a l e s 
u n c o l o r m a l e l e g i d o . 

D e l m i s m o m o d o , d e b e i n t e r v e n i r e l 
m é d i c o e n l o s g r u p o s e s c o l a r e s de n u e ­
v a p l a n t a , p a r a c o l a b o r a r c o n l o s ' a r ­
q u i t e c t o s , a p o r t a n d o l a s i n d i c a c i o n e s 

q u e e n c a d a c a s o j u z g u e n e c e s a r i a s . 
O t r o a s p e c t o . d e l a l a b o r d e l m é d i c o 

e s c o l a r es e l s o c i a l . 

E n a l g u n o s g r u p o s ( M e n é n d e z P e l a -
y o , F r a n c i s c o G i n e r , e t c . ) e x i s t e n A s o ­
c i a c i o n e s d e A m i g o s de l a E s c u e l a , q u e 
o r g a n i z a n c o n f e r e n c i a s p a r a l o s n i ñ o s 
y s u s f a m i l i a s . E n e s t e a s p e c t o d e b e 
e l m é d i c o i n t e n s i f i c a r s u a c c i ó n , y p o r 
m e d i o d e c o n f e r e n c i a s d i v u l g a r , p r o c u ­
r a n d o p o n e r l o s a l a l c a n c e d e l o s p r o f a ­
n o s , a q u e l l o s c o n o c i m i e n t o s m é d i c o s i n ­
d i s p e n s a b l e s p a r a q u e l a v i d a d e l e s c o ­
l a r se d e s a r r o l l e f u e r a d e l a e s c u e l a e n 
l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s . O r ­
g a n i z a r c o n f e r e n c i a s p a r a l o s m a e s t r o s , 
d e l o s c u a l e s d e b e ser c o l a b o r a d o r , p u e s 
d e l a c o m p e n e t r a c i ó n d e l m a e s t r o y 
d e l m é d i c o es e l e s c o l a r e l q u e s a l e b e ­
n e f i c i a d o , q u e , a fin d e c u e n t a s , es l o 
q u e t o d o s p e r s e g u i m o s . 

D R . JOSÉ V A L C A R C E L 

Gabinete de Odontología del Dispensario Médico Escolar (Olózaga, 1), 
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TIEMPOS NUEVOS 

Las escuelas del distrito de la Inclusa 

N el d is tr i to de l a I n c l u s a , de M a d r i d , func iona­
ban las siguientes escuelas nacionales y m u n i ­
cipales antes del 3 1 de dic iembre de 1 9 2 9 , en 
que comenzó la obra de ampliación de es­
cuelas : 

N O M B R E S S I T U A C I O N 
Número 

de 
clases 

S a n E u g e n i o y S a n I s i d r o 
( m u n i c i p a l ) 

R u i z Z o r r i l l a ( n a c i o n a l ) . . . 
L e g a d o C r e s p o ( í d e m ) 
A l o n s o d e E r c i l l a ( í d e m ) . . . 

U n i t a r i a s n a c i o n a l e s 

I d e m i d 
I d e m i d 
I d e m i d 
I d e m n'd 

P e ñ u e l a s , 35 8 

R o n d a d e T o l e d o , 9 16 

i J a s é o de l a s A c a c i a s , 2 . . . 8 

i l a z a d e N i c o l á s S a l m e ­
r ó n , 3 3 

H u e r t a d e l B a y o , 10, y 
R o d a s , 11 6 

R i b e r a d e C u r t i d o r e s , 6 . . . 1 

M e s ó n de P a r e d e s , 1 0 0 . . . 1 

A m p a r o , 94 1 

P l a z a d e N i c o l á s S a l m e ­
r ó n , 13 2 

T O T A L 4 6 

L a escuela de la calle de Mesón de Paredes, 100, estaba 
c lausurada, y así h a estado varios años, con lo que, en 
real idad, debería ser descontada, aunque p a r a el E s t a d o 
y p a r a el M u n i c i p i o el gasto se h a efectuado. 

A p a r t i r de 1 de enero de 1930, en que se i n i c i a l a c a m ­
paña escolar debida a gestiones de Sabor i t , las escuelas 
creadas en eí distrito de l a Inclusa son : 

N O M B R E S S I T U A C I O N 
Número 

de 
clases 

S a n E u g e n i o y S a n I s i d r o 
( m u n i ' C i p a l , a m p l i a c i ó n ) . . 

E m i l i a P a r d o B a z á n ( n a ­
c i o n a l ) 

C o n c e p c i ó n A r e n a l ( í d e m ) . 
M a r c e l o U s e r a ( í d e m ) 
D o c t o r E s q u e r d o ( í d e m ) . . . 
U n i t a r i a s n a c i o n a l e s 
I d e m i d 
I d e m i d 
I d e m i d 
I d e m i d 
I d e m iíd 
I d e m i d 
I d e m i d 
I d e m id 

I d e m i d 
I d e m i d 

I ' e ñ u e l a s , 3 5 7 

V e n t o r r i l l o , 8 12 

A n t o n i o L ó p e z , 1 25 

J u a n M a r t í n 6 

J u a n J o s é M o r a t o 5 

A n t o ñ i t a M o r a n , 1 1 

R i b e r a d e C u r t i d o r e s , 6 . . . 1 

J e s ú s G o l d e r o s , 6 2 

R a m ó n L u j a n , 37 1 

A n t o n i o ' L e y v a , 3 8 . .. 4 

M o n e d e r o s , 10 1 

I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , 22 2 

C a n d e l a r i a M o r a , 7 1 

F r a n c i s c o M o r a , 26 2 

J u a n J o s é M o r a t o , 2 6 . . . . 1 

R o d a s , 11 1 

T O T A L 7 2 

C l a s e s q u e h a b í a 46 

F u n c i o n a n h o y 118 

D I F E R E N C I A E N MÁS 72 

N i ñ o s q u e t e n í a n e s c u e l a e n 1929 2 . 3 0 0 

N i ñ o s q u e t i e n e n e s c u e l a e n 1934 5 . 9 0 0 

DIFERENCIA E N MÁS 3 . 6 0 0 

E s d e c i r : se h a doblado, con exceso, el número de es­
cuelas, aunque tampoco está resuelto en este distr i to el pro­
blema escolar , a pesar de este enorme avance. 

¿ P lanes ? ¡ Y a lo creo! H a y que conseguir que desapa­
rezcan las escuelas nacionales instaladas e n casas d e co­
rredor, como en da R i b e r a de C u r t i d o r e s ; en sitios llenos 
de h u m e d a d , como en Mesón de Paredes, 100; es decir , 
todas las uni tar ias de viejo estilo. 

L a m a y o r de las vergüenzas es l a existencia de las escue­
las de R e d a s , ijjr, y H u e r t a del B a y o , 10. E l deseo es ce­
rrar las y l levarlas a l a ampliación que se proyecta en los 
jardines del G r u p o escolar R u i z Z o r r i l l a , con fachada a 
la cal le del C a s i n o . P e r o esto no basta , porque el problema 
es aumentar el número de escuelas, no sólo sust i tuir las , 
y para ello hay que habi l i tar todo lo que hoy ocupa la Es­
cuela de V e t e r i n a r i a , a l pasar ésta a la C i u d a d U n i v e r s i t a ­
r i a , y , además, a d q u i r i r solares en diferentes sitios del dis­
tr i to . 

N u e s t r a minoría h a propuesto abr i r u n a calle que vaya 
desde Mesón de Paredes a l a de Lavapiés , frente a l a de 
Cabestreros. E n el solar de l convento que habría que ex­
p r o p i a r se podría hacer, además de la apertura de esta 
nueva v ía de comunicación, u n magnífico G r u p o escolar 
con jardín, y se realizaría u n anhelo de hace muchos años 
de la b a r r i a d a de Cabestreros . 

H a y que ver s i en l a T e n e n c i a de Alcaldía en construc­
ción, en l u g a r d e i n s t a l a r otra C a s a de Socorro , que allí 
no hace fal ta por estar m u y próxima la de l a C a r r e r a de 
S a n F r a n c i s c o , se pueden h a b i l i t a r locales para escuelas, 
y la C a s a de Socorro de esa zona ponerla en l a barr iada 
de las Peñuelas , que serviría mejor a l a mayoría del sec­
tor H o s p i t a l - I n c l u s a . 

O t r o solar señalado por nuestra minoría para escuelas 
es el de la calle de E m b a j a d o r e s , con vuel ta a la de P r o ­
vis iones, por d o n d e entrarían y saldrían los niños, s i se 
h ic iera allí, como se pide, otro G r u p o escolar. 

D . M a r c e l o Usera, h a cedido al M u n i c i p i o , por conducto 
de nuestro compañero Síaborit, otro solar en el barrio 
denominado P a r a d o r d e l S o l , p a r a levantar en él un G r u ­
po escolar, m u y necesario en esa zona. E n la barr iada de 
casas ultrabaratas está ya acordado construir otro G r u p o 
escolar con catorce grados, pocos para lo que allí hace fal­
ta , pero que por el momento serán un a l iv io . 

T a m b i é n se podría i n s t a l a r una graduada de párvulos y 

u n a materna l en los jardines de la D e h e s a de l a A r g a n -

zuela. 

L a minoría soc ia l i s ta h a c u m p l i d o , como se ve, su deber 

en m a t e r i a escolar en el d istr i to de la Inc lusa , aunque el 

tema no está, n i m u c h o menos, agotado. 

La Compañía Telefónica Nacional no paga tributo al 

Municipio madrileño. Ni un céntimo. ¿Está claro? 

Pues la llamada Junta de Defensa de Madrid no ha 

hablado aún de esa cuestión, ni de otras que Madrid 

entero desea resolver. Los señores de esa famosa Jun­

ta no se meten con las grandes Compañías. Por si 

las moscas... 



L a INDUSTRIAL CÉLTICA 

IMPORTACIÓN DE ASFALTOS PROCEDENTES 

DE LAS REFINERÍAS DE LOS ESTADOS UNIDOS 

Los asfaltos de LA INDUSTRIAL CEL­

TICA reúnen todas las condiciones exigi­

das por el ministerio de Obras publicas, 

Diputaciones y Ayuntamientos para toda 

clase de pavimentos 

o o o 

Fabricas para la preparación de emul­

siones. Producción capaz, para toda clase 

de demandas, por importantes que sean. 

En existencias, ¿foo.ooo toneladas de as­

falto puro. 

o o o 

ALQUITRANES DE PROCEDENCIA NACIONAL 

Y EXTRANJERA PARA RIEGO DE CARRETERAS 

O O O 

CASA CENTRAL EN 

VILLAGARCIA DE AROSA 

PONTEVEDRA 

*3 TIEMPOS NUEVOS 



Un detalle de la catedral de Tarragona. 

T u r i l i r i s m o 

Orientación 

jC^s de indudable interés para el estu-
dio de las cuestiones municipales 

^ ' J el incluir entre ellas esta nueva 
modalidad, que hoy constituye ya 

una rama más de sus actividades. Y enten­
diéndolo nosotros así, hemos querido, al te* 
nerlo en cuenta, dar con ello un tono a nues­
tra revista más en armonía con las corrientes 
actuales de la vida municipal. 

E l turismo une en tres de sus principales 
aspectos a los pueblos y establece entre ellos 
una estrecha solidaridad, en su doble comu­
nidad de anhelos e intereses. 

E n su primer aspecto, el artístico, por una 
amena y competente divulgación de todos 
aquellos monumentos que son su más fiel 
expresión, aspira a hacer sentir a las masas 
aquel respeto que se merecen las obras de 
arte, y al que llegamos por el cariño que 
despierta en nosotros un mejor conocimiento 
de ellas* 

Sus dos otros aspectos, el social y el eco­
nómico, consecuencia el uno del otro, son 
también muy interesantes, y mucho más 
desde nuestro particular punto de vista. E l 

desplazamiento de individuos, ya aislada o 
colectivamente, establece lazos de unión en­
tre los pueblos y crea intereses morales y 
materiales, que, si bien en un régimen capi­
talista son origen de enconos y competencias 
ruinosas, en un régimen como el que aspira­
mos a llevar a la práctica, en que las compe­
tencias sólo son de origen técnico, esto sólo 
puede conducirnos a una mejor selección, 
que es la base de la cultura de estos pueblos. 

A l ofreceros, pues, estos exponentes espe­
ramos de vosotros aquella asistencia moral 
que nos es precisa para que, al superar 
nuestros entusiasmos iniciales, nos lleve a 
horizontes insospechados. 

Arte 

E l estilo barroco se caracteriza en los prin­
cipios del siglo X V I I I por un sello típica­
mente madrileño, culminando en varias 
obras de arte. Y una de las más bellas es 
quizá, sin duda, esta portada, de una riqueza 
de matices tal, que hacen del arte arquitec­
tónico un deleite de nuestros sentidos, aun 
de los más exigentes. 

Situada en la calle de Alcalá, número 9, 
en lo más céntrico de Madrid, no es por esto 
menos ignorada. Fué construida en el año 
1731, según reza en la inscripción de un cu­
rioso reloj de sol, colocado en el patio cen­
tral del edificio. 

Por ser la más bella joya de nuestro estilo 
madrileño, debiera ocupar un puesto más 
relevante entre los edificios que el Estado 
está construyendo en otros lugares, que 
ofrecen mejor perspectiva, y creemos que 
con ello prestaría un buen servicio al arte 
nacional. 

Información 

Para aquellos de nuestros camaradas que 
deseen que su ya muy próximo veraneo les 
resulte eficaz en relación con sus disponibi­
lidades económicas, disponemos de una Ofi­
cina de Información por medio de la cual 
se le facilitarán a todo aquel que lo solicite 
todos cuantos detalles pueda precisar para 
tal fin. 

T A R R A G O N A 

L a representación oficial en Madrid de la 
Ofi ciña Municipal del Turismo de Tarragona 
inauguró el día 15 de mayo pasado una E x ­
posición del Turismo tarraconense, de la que 
formaban parte, a más de una documentadí­

sima colección de fotografías de arte de sus 
principales monumentos, unas magníficas re­
producciones de su Museo Arqueológico, 
todo lo cual figura en el grabado que va al 
pie de esta información. 

Por ser verdaderamente digna de verse, 
no dudamos que todas cuantas personas ha­
yan desfilado por ella habrán tenido la opor­
tunidad de proporcionarse un rato agradable 
e instructivo. 

En nuestra visita tuvimos ocasión de con­
versar algunos momentos con el señor alcalde 
de dicha población, persona a quien se debe 
principalmente la iniciativa de la creación de 
la Oficina Municipal y el mayor propulsor 
del turismo, al que ha prestado con gran en­
tusiasmo su cooperación hasta ver plasmado 
en realidades lo que a algunos pareció un 
sueño. 

Y he aquí algunos de los datos, a cuya 
gentileza debemos, y que dicen más que 
nada de lo que es y puede ser el turismo en 
una población cuando se le presta una com­
petente y eficaz ayuda oficial: 

Hará unos diez meses que se creó la Ofi­
cina Municipal del Turismo. Anteriormente 
puede decirse, sin temor a una rectificación, 
que nada había hecho en este sentido, hasta 
el extremo de que no sólo no había turistas? 
sino que, los domingos, las personas hospe­
dadas en Tarragona se desplazaban para pa­
sarlo en Barcelona. Hoy día, por el contrario, 
existe un movimiento turístico con un pro­
medio diario de unas quinientas personas. 
Igual que en Toledo, y cifra a la que no se 
soñaba siquiera en llegar, por ahora, al me­
nos. 

A l poco tiempo de haberse celebrado esta 
misma Exposición en Barcelona, un domin­
go, se llegó a la asombrosa cifra de dos mil 
quinientos a tres mil turistas en un solo 
día. 

Y hay que tener en cuenta, para darse una 
idea de las dificultades de índole económica 
con que tropieza su Ayuntamiento, que en 
los tiempos pasados el gremio de hoteleros 
satisfacía por impuesto de inquilinato un to­
tal de 7 a 8 .000 pesetas al año, y que al venir 
la República y por la ley de exenciones se 
les condonó dicho impuesto. Se han hecho 
gestiones para que de un modo particular y 
voluntario satisficiesen, al menos, una parte 
para ayuda de la propaganda, habiendo fra­
casado por completo dichas gestiones ante 
la incomprensión de este gremio y aun |a 
pesar de la elocuencia de los resultados ob­
tenidos sin su esfuerzo. 

L o expuesto dará una idea de lo que 
supone en una población este incremento 
casi fantástico del turismo, y merced a la 
facilidad y medios de comunicación ya esta­
blecidos, ha aumentado también la pobla­
ción turística en Sitges, la maravillosa playa 
de oro, típicamente mediterránea. Así como 
Poblet y Santas Creus, con sus grandiosos 
monasterios. 

No teniendo España nada que envidiar 
en monumentos de arte a ninguna otra 
nación del mundo, sería muy de desear 
que el resto de los Concejos españoles to­
masen ejemplo de su hermano el tarraco­
nense. 

F E L I P E P A S C U A L H E R R E R O 
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